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RESUMO 
 

 

O presente trabalho busca apresentar a importância do hipertexto como estratégia pedagógica 
no processo ensino-aprendizagem em Geografia. Trata-se de um estudo de caso 
fundamentado na concepção pedagógica sócio-culturalista e no referencial teórico 
metodológico bakhtiniano. Adotou-se para este estudo a definição de hipertexto como um 
evento comunicacional caracterizado pela interatividade, intertextualidade, 
interdisciplinaridade, multilinearidade, heterogeneidade, dialogismo e polifonia. Sua 
realização consistiu na observação e análise da prática pedagógica de duas professoras da rede 
pública de ensino do Distrito Federal, em turmas do quarto e quinto anos do Ensino 
Fundamental. O estudo revelou que a utilização de recursos digitais e tecnológicos como 
promotores da hipertextualidade ainda ocorre de forma limitada e infrequente nas salas de 
aula, por motivos diversos. Porém, percebe-se que os educadores fazem referências indiretas a 
eles em sua prática docente, por meio do resgate de notícias, sites, filmes, músicas (aqui 
configurados como bens culturais comunicacionais) e outros elementos observados na 
realidade vivida pelo aluno, de maneira dialógica e hipertextual. 

 

 

Palavras-chave: Hipertexto, Geografia, Educação, Tecnologias, Dialogismo. 
  



 
 

ABSTRACT 
 
 

 

This study aims to the importance of hypertext as a way to promote the teaching and learning 
of Geography. It is based on socio-cultural pedagogical concepts and the Bakhtinian 
theoretical and methodological framework. The definition of hypertext was adopted as a 
communicative event characterized by interactivity, intertextuality, interdisciplinarity, 
multilinearity, heterogeneity, dialogism and polyphony. The study consists of the observation 
and analysis of two teachers from public schools in the Federal District, in classes of fourth 
and fifth grades of elementary school. It revealed that the use of digital resources and 
technology as promoters of hypertextuality is still limited and infrequent in the classrooms for 
various reasons. However, educators refer to them indirectly while teaching by bringing news, 
websites, movies, music (here seen as cultural communication) and other elements, that are 
experienced by the student in reality, to the classroom in a dialogical and hypertexted way. 

 

 

Keywords: Hypertext, Geography, Education, Technology, Dialogism. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

Conforme afirmam Dias e Moura (2007, p. 2), “os novos aparatos tecnológicos 

exercem implicações diretas em todos os campos da vida humana”, fazendo-se necessário 

“refletir acerca das novas tecnologias como afirmação do ser humano, como uma 

possibilidade de expressão individual da subjetividade, como uma possibilidade de 

significação”. E se esses aparatos estão presentes, hoje, em todos os lugares e usados para os 

mais diversos fins, a escola, enquanto espaço de vivencia, aprendizagem e socialização, não 

poderia ficar alheia. 

É na escola, afinal, que a criança se prepara para a vida. É neste espaço que ela tem o 

primeiro contato com o conhecimento formal, amplia sua capacidade de comunicação e 

estabelece significados para os inúmeros signos que nos circundam. Por esse motivo, para 

cumprir o papel educativo a escola deve, antes de tudo, ser um espaço facilitador. E, nesse 

sentido, favorecer o acesso do educando a uma gama de ferramentas e recursos que lhe 

possibilitem uma aprendizagem harmônica e significativa. 

Portanto, no ambiente escolar, o uso de diferentes linguagens (sonoras, visuais, 

digitais, dentre outras) e mídias (televisão, rádio, computador, internet, etc.), caracterizadas 

como textos, deve ser articulado de modo a promover o fenômeno da polifonia, privilegiando 

a intertextualidade e, consequentemente, a construção de significados. 

Trata-se da hipertextualidade. Fenômeno comumente associado à ideia de links 

interligados no meio eletrônico, mas que, muito além disso, significa a busca constante por 

alternativas facilitadoras do processo ensino-aprendizagem. 

Nas próximas páginas, discorreremos sobre a temática “Hipertexto”, relacionando-a a 

disciplina de Geografia. Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, fundamentado no estudo de 

caso de duas turmas (uma do 4º e outra do 5º ano do Ensino Fundamental) de uma escola da 

rede pública de ensino do Distrito Federal. Nesse sentido, buscou-se verificar a importância 

do desenvolvimento de uma educação hipertextual para a construção de conhecimentos pela 

criança, principalmente no tocante aos conteúdos escolares da Geografia. 

A escolha por esta área do conhecimento deveu-se ao objetivo de aproveitar, 

aprofundar e dar continuidade a estudos anteriores que vinham sendo realizados ao longo da 

disciplina “Ensino de Geografia”; de duas fases do Projeto 3, no qual estudou-se a temática 

“Identidade, Território e Paisagem”, além das duas fases do Projeto 4, no qual, ao longo do 

período de estágio supervisionado obrigatório, tentou-se observar a prática pedagógica 

referente ao processo ensino-aprendizagem em Geografia.  
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Após o detalhamento da metodologia empregada neste trabalho, apresento meu 

memorial educativo, no qual descrevo parte de minha vida escolar, desde as séries iniciais até 

o último semestre de estudo na Universidade de Brasília (UnB), bem como minhas 

perspectivas futuras. Nesta parte do trabalho, dou espaço a um sujeito empírico, focando em 

minhas experiências, impressões e sentimentos pessoais. 

Em um segundo momento, dou lugar a um sujeito epistêmico, apresentando os 

fundamentos teóricos norteadores da pesquisa. Primeiramente, tentei apresentar uma 

aproximação entre a mídia, a educação e a hipertextualidade. Em seguida, partindo da 

definição do termo “hipertexto”, realizo um resgate histórico no intuito de apresentar a 

origem, a utilização e o desenvolvimento da ideia de hipertexto, focando, a seguir, na 

definição bakhtiniana do termo. 

Fundamentado na concepção pedagógica sócio-culturalista, o trabalho reserva espaço, 

ainda, na terceira parte do capítulo três, para aclarar o entendimento dessa corrente, buscando 

realçar aspectos hipertextuais presentes nas práticas pedagógicas de autores referenciais.  

O quarto capítulo do trabalho é destinado exclusivamente para a explanação acerca da 

Geografia e as possíveis relações com o hipertexto. Neste sentido, apresentamos uma breve 

descrição histórica que nos leva da Geografia Tradicional à Geografia Crítica; destacamos 

recomendações, de diferentes autores, para uma prática pedagógica hipertextual no processo 

ensino-aprendizagem de Geografia, além de apresentar algumas das sugestões contidas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o alcance de tais objetivos. 

Finalmente, na quinta parte deste trabalho, apresentamos a parte prática da pesquisa, 

identificando as ferramentas hipertextuais existentes no ambiente escolar analisado; e, 

descrevendo as práticas pedagógicas desenvolvidas pelas professoras, apontamos os pontos 

altos e baixos quanto à utilização do hipertexto. 

Como anexo trazemos, ainda, a íntegra das anotações e observações realizadas na 

Escola Classe n. 2 do Guará nos períodos de 08/10 a 03/12/2010 e de 01/04 a 29/06/2011. 
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1. METODOLOGIA 

 

 

 Para o desenvolvimento geral deste trabalho optou-se, como metodologia, pela 

observação participante. Neste processo, “o pesquisador se insere no grupo pesquisado, 

participando de todas as suas atividades, ou seja, ele acompanha e vive (com maior ou menor 

intensidade) a situação concreta que abriga o objeto de sua investigação” (PERUZZO, 2011, 

p. 133-134). 

 Ainda segundo esta autora, é importante destacar que durante este tipo de observação 

o pesquisador não “se confunde”, ou não se deixa passar por membro do grupo, atendo-se ao 

seu papel de observar. Nesse sentido, mantem-se autônomo, de modo que o grupo ou 

qualquer outro elemento do ambiente observado não interfira na pesquisa, “no que se refere à 

formulação dos objetivos e às demais fases do projeto, nem no tipo de informações 

registradas e nas interpretações dadas ao que foi observado” (PERUZZO, 2011, p. 134). 

 A observação participante teve sua origem em estudos etnográficos desenvolvidos por 

antropólogos. Durantes seus estudos, eles perceberam que muitas informações sobre a vida 

dos povos não podiam “ser quantificadas e precisavam ser interpretadas de forma muito mais 

ampla que circunscrita ao simples dado objetivo” (TRIVIÑOS apud PERUZZO, 2011, p. 

134). 

Assim, a pesquisa quantitativa, baseada na concepção positivista, aos poucos foi sendo 

complementada – e em alguns casos substituída – pela pesquisa qualitativa. Esta, por sua vez, 

baseada na dialética e em enfoques teóricos, passou a utilizar de novas metodologias para 

compreender e analisar a realidade. 

 Nesta abordagem, os dados coletados são predominantemente descritivos, focando-se 

no processo, mais do que no produto. Assim, a atenção do pesquisador volta-se para a vida 

dos sujeitos observados e para o significado que eles dão às coisas, ao passo que a análise dos 

dados tende a seguir um processo indutivo (LÜDKE; ANDRÉ; 1986, p. 11). 

Este trabalho inscreve-se, portanto, numa abordagem qualitativa, no qual o ambiente 

natural foi utilizado como fonte direta para a coleta de informações, as quais foram registradas 

cotidianamente, descrevendo-se as ações realizadas pelo pesquisador e pelos pesquisados, no 

intuito de constituir e atender aos objetivos desse trabalho. 
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1.1. OBJETIVOS GERAIS 
 
 

Identificar, analisar e descrever a importância do hipertexto no ensino de Geografia 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental; e, de forma mais ampla e genérica, a importância 

da hipertextualidade no processo ensino-aprendizagem. 

 
 
1.2. OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 
Analisar a importância do hipertexto, como evento comunicacional, no processo 

ensino-aprendizagem e como facilitador do entendimento sobre a Geografia; identificar como 

e se a hipertextualidade está inserida no ambiente escolar; levantar e propor técnicas e 

procedimentos que privilegiem a educação hipertextual no ensino de geografia. 

 
 
1.3. PERGUNTAS NORTEADORAS 
 
 
- Como os professores têm trabalhado a Geografia na escola? 

- Os professores têm trabalhado de modo a promover uma educação hipertextual? 

- Como o hipertexto, na perspectiva bakhtiniana, pode contribuir para o ensino nas séries 

iniciais? 

- O hipertexto está presente nas práticas educativas dos professores e, mais especificamente, 

no ensino de Geografia para as séries iniciais? 

- Como os recursos comunicacionais (rádio, TV, internet, CD, DVD, revistas, jornais, entre 

outros) têm sido usados em sala de aula e como poderiam ser melhor utilizados para facilitar e 

despertar a multiplicidade de olhares, contribuindo para a aprendizagem do aluno? 

 
 
1.4. AMBIENTE E SUJEITOS DA PESQUISA1 

 
 
A escolha pela Escola Classe n.º2 do Guará 1 para a realização da pesquisa levou em 

consideração a proximidade da mesma com a residência do pesquisador. Além disso, também 

foi considerado no momento desta escolha o fato de a instituição ser razoavelmente pequena 

e, mesmo assim, compreender todas as séries do Ensino Fundamental inicial (do segundo ao 

                                                 
1 A definição mais detalhada do ambiente e dos sujeitos da pesquisa está no tópico “5.1. O objeto de estudo”, na 
página 45. 
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quinto ano da Educação Básica), o que constituiria um maior e melhor campo de observação e 

análise. 

Sendo assim, para a realização da pesquisa, o pesquisador esteve presente na 

instituição geralmente às segundas, quartas e sextas-feiras, nos períodos de 08/10 a 

03/12/2010 e de 01/04 a 29/06/2011, realizando o total de 200 horas de observação 

participativa. 
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2. MEMORIAL EDUCATIVO 

 

 

2.1. AS SÉRIES INICIAIS 

 

 

O gosto pela escola, desde cedo, foi uma realidade em minha vida. Sendo o quarto dos 

seis filhos de meus pais, nasci em Brasília, no ano de 1987, indo morar na cidade de Alexânia, 

no Goiás, a partir de meus dois anos de idade. Lá permaneci até os 17 anos, quando conclui o 

Ensino Médio e, finalmente, voltei para a capital do país no intuito de prosseguir os estudos 

superiores. 

Durante a infância, cresci a invejar meus irmãos indo para a escola. Aquilo, para mim, 

parecia maravilhoso. Um ritual ou algo, ao menos, muito especial e intrigante. Afinal, como 

era uma escola? O que acontecia lá? Quanto tempo eu deveria esperar até que pudesse, 

também, passar a frequentar a escola de meus irmãos? 

Todos os dias, eles almoçavam, se arrumavam, pegavam seus materiais e partiam. 

Voltavam cansados, mas cheios de novidades. Além dos relatos do dia, traziam novas 

atividades, recadinhos da professora, cadernos enfeitados e livros cheios de atividades para 

fazer. Sem falar dos colegas de meus irmãos que, vez ou outra, iam fazer trabalhos em grupo 

em minha casa e enchiam de mimos a mim e a meus irmãos mais novos. Como era bom! 

Enquanto ainda não tinha idade para ir à escola, tentava trazê-la até mim. Brincar de 

escolinha era um dos meus passatempos preferidos. E, mais tarde, quando passei a 

acompanhar meus irmãos em algumas atividades extracurriculares, parecia ter encontrado o 

céu. Mal sabia eu que um dia a brincadeira poderia vir a se tornar minha profissão. E, em 

meio às estantes de livros que meu pai mantinha em casa, fui crescendo completando minha 

fantasia sobre a escola com o gosto de estar entre os livros já naquela época, pelo menos a 

folheá-los. 

No ano em que completaria cinco anos, fui matriculado no Educandário São José. A 

escola, de princípios católicos, era mantida por um grupo de freiras e tornou-se uma 

referência na cidade. Iniciei no Jardim III. A professora chamava-se Eliane. Tinha cabelos 

claros e cacheados e não demorou a cativar todos os alunos. Além de carinhosa e atenciosa, 

despertou ainda mais nosso encanto pelos estudos. Digo “nosso” porque, de fato, eu e todos 

os meus colegas daquela época fomos excelentemente alfabetizados, educados e bem 



17 
 

recebidos por aquela professora que, lembrada com carinho e admiração, ainda hoje, quando 

eventualmente nos encontramos, demonstra-nos um apreço recíproco. 

Estudei no Educandário São José – mais conhecido como Colégio das Irmãs – até 

concluir a Pré-Alfabetização. Não lembro muito bem os motivos, mas, na época, as freiras 

dirigentes da escola foram remanejadas para Brasília, o que levou ao fechamento da 

instituição. 

O fato foi lamentado por todos. Principalmente pelos alunos que permaneceram mais 

tempo naquela escola, como os meus irmãos. De todo modo, soubemos aproveitar bastante os 

momentos vividos nas salas de aula; na capela onde, além das missas, celebravam-se as 

apresentações festivas e realizavam-se as formaturas; no parquinho arborizado, 

acompanhados da jovem irmã Perpétua; nas excursões à reserva ecológica, localizada nas 

dependências da instituição, quando realizávamos piqueniques; nas festas juninas e gincanas 

que movimentavam o pátio da escola. 

Quantas aventuras! Durante as excursões, nos divertíamos com os micos que desciam 

das árvores para furtar nossa merenda. Também morríamos de medo de afundar na areia que 

diziam ser movediça, mas que ninguém nunca teve coragem de testar para comprovar. E 

como era difícil acreditar que aqueles tantos girinos da lagoa, que mais pareciam peixinhos 

fugitivos, transformar-se-iam em sapos asquerosos e coaxantes. 

Mas o mais incrível mesmo é ver como as coisas diminuíram de tamanho – ou será 

que fomos nós que espichamos? A capela, por exemplo, que demorávamos alguns minutos 

para atravessar de uma ponta a outra, hoje não exige sequer mais de dez passos. E os 

banheiros, que frequentávamos com o cuidado de não trancar a porta, pois podíamos ficar 

presos e não alcançar a maçaneta, hoje teríamos de adentrá-los curvando-nos para não bater a 

cabeça no portal. Claro que o tempo passou. Crescíamos. E novas experiências estavam por 

vir. 

Com o fechamento do Educandário São José, o espaço passou a abrigar a Casa da 

Criança e do Adolescente (CCA), uma instituição filantrópica, coordenada pela ordem das 

Irmãs Passionistas de São Paulo da Cruz, voltada para o atendimento de jovens carentes em 

idade estudantil, e onde são realizadas, até hoje, atividades artísticas, culturais, esportivas e de 

lazer; reforço escolar e alimentar; e de educação para o trabalho, por meio da fabricação de 

bolas e produção de artesanato. 

Eu e meus irmãos, na época, fomos transferidos para o Colégio Nova Flórida, onde 

cursei da 1ª à 5ª série do Ensino Fundamental. 
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2.2. DA INFÂNCIA AO INÍCIO DA ADOLESCÊNCIA 

 

 

Apesar de nunca termos sido ricos, meus pais sempre fizeram questão de investir na 

educação de seus filhos. Pelo menos durante as séries iniciais, empenharam-se para nos 

manter em escolas particulares. Os materiais eram comprados a muito custo e, sempre que 

possível, eram reaproveitados no ano seguinte. 

Embora a nova escola não fosse religiosa, o trabalho pedagógico desenvolvido 

assemelhava-se bastante ao da anterior. O ambiente escolar também era muito agradável. O 

pátio era amplo e arborizado; ofereciam-se aulas de natação, futsal, jazz e balé; além de 

frequentemente serem realizadas festas e outros eventos que privilegiavam a interação com a 

família dos estudantes. 

Meu pai, no entanto, raramente podia participar. Minha mãe é quem o representava, 

mesmo nas celebrações promovidas pela escola em homenagem ao Dia dos Pais. Como ele 

trabalhava em Brasília e nós morávamos e estudávamos em Alexânia, nos víamos somente 

nos finais de semana. Mesmo assim, sua participação em nossa educação foi essencial. 

O fato de ele manter as estantes de nossa casa repletas de livros, por exemplo, e, nos 

fins de semana, debruçar-se sobre eles, devorando-os, um seguido do outro, certamente nos 

motivou o gosto pela leitura e pela literatura. O mesmo incentivo nos foi dado com os 

inúmeros gibis com os quais nos presenteava, além, é claro, de sabermos que sua ausência 

física em nosso lar tinha o objetivo único de proporcionar a mim, a meus irmãos e à minha 

mãe uma educação e vida de qualidade. Por isso, esforçávamos sempre para conseguir boas 

notas e rendimento nas atividades escolares. 

Quanto aos professores, ainda me lembro de todos que tive nesta segunda etapa da 

vida estudantil. Na primeira série, “tia” Nilma desdobrava-se em duas turmas, uma pela 

manhã e outra pela tarde. Na segunda, o sotaque gaúcho carregado de “tia” Eulália despertava 

nossa atenção. Na terceira, foram duas Lucianas: uma professora titular e a outra, estagiária. 

Já na quarta série, “tia” Débora era quem coordenava a turma. E, ao longo dos anos, ainda 

tivemos outros professores que ministravam as aulas de inglês: Nilda, Jacinto e Cristiano. 

Cada um, à sua maneira, desempenhou um excelente trabalho, tornando-se algumas das 

maiores referências em minha vida e formação estudantil. 

Porém, devido ao tamanho de nossa família e ao aumento constante da mensalidade, 

em determinado momento tornou-se difícil para meus pais manter-nos naquele colégio. A 
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situação piorou quando eu estava na terceira série e meu pai, infelizmente, ficou 

desempregado. Durante algum tempo, permanecemos na escola graças à amizade e 

compreensão da diretora proprietária do colégio, mesmo acumulando meses de mensalidades 

atrasadas. 

Insatisfeita com aquilo, minha mãe decidiu trabalhar como faxineira da escola em 

troca do abatimento de nossa dívida e do pagamento das futuras mensalidades. Todas as 

manhãs, passamos a ir mais cedo para a escola, para ajudá-la na arrumação das salas. Ao 

término das aulas, fazíamos o mesmo. Assim, permanecíamos muito mais tempo na escola do 

que a maioria dos alunos. E, embora fosse trabalhoso, isso me agradava. 

Nas horas de folga ou momentos em que minha mãe se ocupava de atividades nas 

quais não podíamos ajudá-la, eu e meus irmãos mais novos nos disponibilizávamos a ajudar 

as professoras, participávamos das aulas de outras turmas, ou nos juntávamos à bagunça das 

outras crianças. A escola tornou-se, assim, nossa segunda casa. E o exemplo de minha mãe 

um motivo de orgulho para todos nós, eternamente gratos por tudo o que fez e continua a 

fazer por nossa educação. 

Lembro que, ao sair do Colégio Nova Flórida para cursar a sexta série na Escola 

Estadual Nelson Santos, minha mãe, mais uma vez, demonstrou-se uma guerreira. Diante da 

má administração da instituição, que matriculou mais alunos do que as salas podiam suportar, 

deixando alguns alunos, por algum tempo, sem aulas e professores, ela organizou um grupo 

de mães e não sossegou até conseguir que as devidas providências fossem tomadas pela 

Secretaria Estadual de Educação. Sua atitude foi tão influente que não tardou para minha mãe 

ser convidada a representar todos os pais de alunos no conselho administrativo da escola. 

A verdade é que minha transferência para a escola estadual representou um marco em 

minha vida. Lá, pude perceber as diferenças e semelhanças entre o sistema público e privado 

de educação. Embora também tenha encontrado excelentes professores, a carência de recursos 

e a precarização da estrutura física da escola influíam negativamente na formação dos alunos. 

Além disso, a participação ativa de minha mãe na escola e em minha educação destoava da 

atitude dos pais dos demais alunos, que se mantinham ausentes e aparentemente 

desinteressados em relação ao que acontecia no ambiente escolar. 

De todo modo, a experiência que tive na Escola Estadual Nelson Santos foi 

enriquecedora. Nas gincanas, conseguíamos mobilizar toda a turma, que saía pelas ruas da 

cidade a angariar materiais diversos para a escola. Foi lá também que tive a oportunidade de 

participar da primeira campanha social de minha vida quando, ao final do ano, arrecadamos 

alimentos e fomos distribuí-los a famílias carentes na periferia do município. Sem falar dos 
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mutirões de limpeza que realizamos várias vezes para melhoria da escola e da satisfação de 

vermos e contribuirmos para a reforma da instituição, que evoluiu significativamente ao longo 

dos três anos em que estudei lá, graças à mudança na gestão da escola. 

 

 

2.3. ENSINO MÉDIO: UMA ETAPA DE DECISÕES 

 

 

Como na Escola Estadual Nelson Santos era oferecido apenas o ensino de quinta a 

oitava séries, ao concluir o Ensino Fundamental tive de me transferir para o Colégio Estadual 

31 de março. Era este, na época, o principal colégio domunicípio. Por lá tinha passado a 

maioria dos moradores da cidade e era lá, também, que trabalhavam alguns dos melhores e 

mais famosos professores. 

Desde a oitava série até o terceiro ano, engajei-me como representante de turma e 

esforçava-me para representar da melhor forma possível aos companheiros da classe. Foi 

nesta época, também, mais especificamente quando estava no primeiro ano, que comecei a 

trabalhar. Todos os dias, depois das aulas e após o almoço, ia para uma papelaria onde, das 

13h às 19h, desdobrava-me como atendente, vendedor, caixa, limpador, entregador e 

cobrador. Fazia de tudo! E embora aquilo representasse o início de minha independência, o 

que eu gostava mesmo de fazer era estudar. 

Naquele mesmo ano, participei da primeira etapa do Programa de Avaliação Seriada 

(PAS) da UnB. Obtive um resultado razoável, mas sabia que precisava melhorar. Apesar da 

promessa de estudar mais, acabei prejudicado pelo excesso de trabalho e, no ano seguinte, 

minha nota, que precisava aumentar, caiu alguns pontos bem significativos. Mas não desisti. 

Vi alguns amigos desistindo com o passar das séries, mas meu sonho de estudar na 

UnB era maior que tudo. Não sabia que curso queria. Administração, Educação Física, Letras, 

Jornalismo, Relações Internacionais, Farmácia... Mil opções de cursos passavam pela minha 

cabeça, mas não conseguia decidir. 

Lembro que, na época, eu até brincava dizendo: “Quero estudar na UnB. Não importa 

a área. Até curso Superior de Limpeza Urbana eu aceito! Quero fazer faculdade e passar em 

algum concurso”. Parecia simples. Mas como as aparências enganam! 

Já no terceiro ano, meu tempo parecia cada vez mais curto, ao contrário de minha 

indecisão, que só crescia. Continuei a estudar para o PAS, a trabalhar, a sonhar com a UnB. 
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Mesmo assim, inscrevi-me para o vestibular da Universidade Federal de Goiás, colocando 

como opção Jornalismo. 

Confesso que, àquela altura, não tinha muita certeza do que queria. Porém, eu sempre 

gostei de escrever. E, além de ter ganhado um concurso de crônicas promovido por um jornal 

da cidade naquele mesmo ano, eu via no Jornalismo uma forma de poder me expressar mais 

livremente, driblando a timidez que sempre que acompanhara. Na verdade, acho que também 

acabei influenciado por meu super-herói preferido quando criança: o Superman. 

Na Federal de Goiás acabei aprovado apenas na primeira de duas fases. No PAS da 

UnB, inscrevi-me com base na modesta média que havia alcançado até então. Entre os cursos 

para os quais podia disputar uma vaga com aquela nota, agradavam-se duas opções: Letras e 

Pedagogia. Fiquei com a segunda opção. 

Mais uma confissão: na verdade, eu nem sabia direito o que fazia um pedagogo. 

Afinal, quem além de nós mesmos, graduandos na área, sabe de todas as possibilidades dessa 

profissão? Quando eu ouvia a palavra, só lembrava-me de minha mãe referindo-se com 

admiração à diretora do Colégio Nova Flórida, única pedagoga que conhecíamos até então. 

Sem acreditar que podia ser aprovado, prestei vestibular na UnB para Relações 

Internacionais. Que vergonha! Minha nota foi péssima e, naquele ano, o número de 

candidatos àquele curso superou todos os demais. Não fiz nem questão que verificar o 

resultado, nem do vestibular, nem do PAS. 

Nessa brincadeira, por pouco não perdi a data de matrícula. Desanimado e já 

planejando fazer um ano de cursinho preparatório para o próximo vestibular, inventei de 

pesquisa no Google para descobrir se havia algo sobre mim na Internet. Para minha surpresa, 

havia sim! E quem diria que era justamente meu nome na lista de aprovados da UnB! 

Liguei imediatamente para minha irmã, que também compartilhou a alegria comigo. 

Em seguida, liguei para casa, informando a meu pai, que não pareceu muito contente. 

“Pedagogia? Não tinha outro curso?”, me perguntou. Para mim, no entanto, não importava 

nada mais além de saber que estudaria, finalmente, na Universidade de Brasília. 

Se eu já não me aguentava de tanta alegria, a felicidade ficou ainda maior quando 

soube que havia ganhado uma bolsa de estudos para cursar Jornalismo na Universidade 

Católica de Brasília. 

Diante da possibilidade de poder cursar os dois cursos ao mesmo tempo, não pensei 

duas vezes. Reuni toda a documentação necessária, comuniquei minha saída do emprego e 

parti para Brasília. Uma nova vida começava! 
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2.4. ENSINO SUPERIOR 

 

 

Embora eu tivesse passado a maioria de minhas férias em Brasília e sempre tivesse 

pensado em me mudar para a capital do país, quando, enfim, essa data chegou, o choque 

cultural foi inevitável. Afinal, deixei para trás meus amigos, minha casa, meus 15 anos de 

vida em Alexânia. 

Ao mudar, fui morar na casa de minha avó, no Guará. De manhã estudava Jornalismo, 

na Católica, e, à noite, cursava Pedagogia, na UnB. Não demorou muito para minhas tardes 

também serem preenchidas com atividades extracurriculares ou estágios. Minha vida seguiria 

esta rotina pelos próximos quatro anos. 

O que recebi ao sair do emprego mal durou para um semestre. Nas despesas, passei a 

ser ajudado por minha irmã e avó. E nas universidades, me encantava cada vez mais pelos 

cursos. 

Na UnB, logo comecei a trabalhar com alfabetização de adultos, pela Coordenadoria 

de Capacitação e Educação (Procap), ao lado de minha amiga Eliane Carneiro, que também 

morava no Guará e tornou-se minha companheira nas inúmeras idas e vindas de ônibus para a 

universidade e das intermináveis horas de espera na Rodoviária do Plano Piloto. A 

experiência na alfabetização foi incrível. Descobri o prazer de ensinar e, principalmente, de 

ver o outro aprender. Não havia nada mais gratificante! 

Infelizmente, não pude permanecer no programa mais do que seis meses, devido ao 

aparecimento de uma ótima oportunidade de estágio em um dos jornais da cidade. Entre a 

Educação e a Comunicação, resolvi dar prioridade ao Jornalismo. Desse modo, enquanto 

pegava grade fechada na Universidade Católica de Brasília, pegava o mínimo de créditos 

possível na UnB. Assim, tornei-me jornalista dentro de quatro anos, enquanto na UnB via 

todos meus amigos se formarem, deixando-me para trás. 

Ao todo, foram 11 semestres de permanência mais dois em que me mantive com a 

matrícula trancada. Apesar do tempo prolongado que passei na UnB, creio que as experiências 

vividas nesse período contribuíram significativamente para meu amadurecimento. Após a 

conclusão da primeira graduação, me senti um cidadão muito mais ético e responsável, além 

de tornar-me muito mais exigente comigo mesmo e enfim, ter encontrado a certeza do que 

quero para meu futuro. 

Na Pedagogia, a segunda experiência prática que tive na educação aconteceu há pouco 

menos de um ano, como início da realização do estágio curricular obrigatório. Jamais pensei 
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que iria gostar tanto de estar novamente em uma sala das séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Tamanha foi minha satisfação que, nas duas fases do estágio, por livre e 

espontânea vontade, cumpri muito além das 90 horas de observação exigidas para cada uma 

das etapas. 

A recompensa veio no carinho e amizade das crianças, na satisfação de sentir-me útil à 

sua aprendizagem e, também, no quanto pude aprender com elas e com as professoras das 

turmas observadas. 

 

 

2.5. PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

Ao longo desses quase sete anos em que me dividi entre o Jornalismo e a Pedagogia, 

pude encontrar relações múltiplas entre os dois campos do saber. A Comunicação e a 

Educação caminham juntas. É a partir da comunicação, por exemplo, que se desenvolvem 

todas as habilidades humanas. A fala, a escrita, a aprendizagem, a busca de novos 

conhecimentos. 

E apesar de todas as incertezas profissionais que me cercaram durante esses anos, 

chego ao fim de mais uma etapa de minha vida com a certeza de querer e poder conciliar as 

duas áreas do conhecimento em minha prática cotidiana. Seja por meio da pesquisa científica, 

da realização de reportagens sobre a educação, seja pelo uso das tecnologias da informação e 

comunicação em minha prática docente. 

Com a realização deste trabalho final de curso, tentei colocar no papel um primeiro 

ensaio aproximativo da Pedagogia com a Comunicação. Nesse sentido, gostaria de dedicar-me 

à Academia, prosseguindo os estudos no Mestrado e no Doutorado, realizando pesquisas e 

dedicando-me à docência. 

Além disso, gostaria de poder realizar ou participar de projetos voluntários – o que 

começarei a fazer já no próximo semestre, como Amigo da Escola, na instituição onde realizei 

o estágio e a pesquisa. Afinal, depois de ter tido a oportunidade de cursar dois cursos 

superiores “gratuitamente”, isto é o mínimo que eu poderia fazer em retribuição à sociedade e 

ao meu país. 

O futuro é incerto. Mas acredito ter feito e estar fazendo a minha parte. As 

possibilidades são múltiplas, mas as escolhas são únicas e devem ser feitas à medida que for 

necessário. 
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3. MÍDIA, EDUCAÇÃO E HIPERTEXTUALIDADE 
 

 

Embora há muito tempo se especule sobre a importância dos meios de comunicação 

como alternativa facilitadora do processo ensino-aprendizagem, a utilização desses recursos, 

principalmente em escolas públicas, quase sempre ocorre de forma limitada e infrequente. Na 

maioria das vezes, os professores se limitam a utilizar um aparelho de som ou DVD para 

trabalhar letras de músicas, ou, como dizem, para “ilustrar” os conteúdos estudados em sala 

de aula. 

Segundo Carlos Roberto Cury, isso acontece porque, muitas vezes, a mídia é vista com 

certa desconfiança. “Não poucos veem nela um mero espaço de trânsito rápido de 

informações ou de seara insidiosa em vista do consumismo e da diversidade banal” (CURY, 

2008, p.9). 

Desse modo, esquece-se do poder que os meios e veículos de comunicação podem 

exercer em relação à autonomia do sujeito, facilitando a busca e o acesso a informações, a 

interação entre os alunos e destes com o próprio professor, além de favorecer a interconexão 

dos diferentes pontos de vista apresentados em programas televisivos, por exemplo, o que é 

de fundamental importância para a produção do conhecimento. Pois, como afirma Sandra 

Pereira Tosta ao referir-se à revolução da comunicação, o desenvolvimento de um ambiente 

técnico possibilitou ao homem moderno encontrar “a satisfação de suas necessidades na 

interação com dispositivos que ampliariam a função dos órgãos do corpo” (TOSTA apud 

MELO & TOSTA, 2008, p. 18). 

Por outro lado, apesar dos professores não privilegiarem a utilização explícita dos 

meios e veículos de comunicação e das tecnologias da informação em seu trabalho, esses 

profissionais acabam por fazer referências indiretas a eles em sua prática cotidiana. Isso 

porque, na tentativa de contextualizar os conteúdos e conceitos trabalhados em sala de aula e 

transformar essas informações em conhecimento, os professores resgatam notícias, sites, 

filmes, músicas (aqui configurados como bens culturais comunicacionais) e outros elementos 

observados na realidade vivida pelo aluno, relacionando-os. 

Tais preceitos encontram fundamento no trabalho de estudiosos como Vygotsky, 

Celestín Freinet e Paulo Freire, que, implicitamente, têm vínculos com o presente trabalho. Na 

história da educação, foram eles os pesquisadores que melhor abordaram a perspectiva sócio-

histórico-cultural relacionada à área educativa e à formação do sujeito, influenciando 
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significativamente na introdução do uso de recursos comunicacionais em aulas e cursos 

diversos. 

Nesse sentido, as contribuições de Mikhail Bakhtin também foram decisivas. Embora 

não tenha se referido diretamente ao hipertexto e aos recursos comunicacionais, seus estudos 

favoreceram “a elaboração e assunção de uma concepção pedagógica sócio-culturalista” 

(DIAS; MOURA, 2007, p.2) e hipertextual. Ou seja, caracterizada pela interatividade, 

intertextualidade, dialogismo, polifonia, interdisciplinaridade, multilinearidade e 

heterogeneidade; e com o intuito de constituir “salas de aula interativas e dinâmicas, propícias 

ao desenvolvimento de posturas e estratégias educativas pautadas na diversidade” (DIAS; 

MOURA, 2007, p. 2). 

Estas características, que se referiam inicialmente à teoria dialógica, proposta pro 

Bakhtin, passaram então a ser relacionadas às práticas educativas, propiciando a ampliação do 

conceito de hipertexto, definido, agora, como um evento comunicacional. 

Assim, a utilização, em sala de aula, de elementos comunicacionais e tecnológicos, 

além de todas e quaisquer ferramentas e instrumentos presentes na vida do indivíduo, é vista 

de maneira positiva pela concepção bakhtiniana. Pois, configurados como elementos 

promotores da hipertextualidade, tais recursos tendem a facilitar a aprendizagem e o 

desenvolvimento do sujeito em múltiplos aspectos, mesmo fora do ambiente escolar. E 

quando o professor lança mão dessas ferramentas em seu trabalho, aproximando a teoria 

escolar às práticas cotidianas – nas quais a mídia está fortemente inserida – os conteúdos 

ministrados passam a fazer muito mais sentido ao educando. 

Desse modo, percebe-se que mais do que ser utilizada como ferramenta de apoio à 

educação, a mídia – considerando-se aqui os meios e veículos de comunicação – já educa e 

instrui por si só. Porém, para que a interconexão das informações e conteúdos 

disponibilizados pela mídia ocorra e seja interiorizada pelo sujeito na forma de conhecimento, 

faz-se necessária a intervenção do professor. É ele quem vai selecionar o que for mais 

significativo ao educando, estabelecendo e apresentando as possíveis relações entre o que é 

ensinado na escola e o que é repassado pela mídia. 

Antes, porém, de prosseguirmos a explanação sobre a perspectiva bakhtiniana de 

hipertexto e sua importância no processo ensino-aprendizagem em Geografia – objetivos 

centrais deste trabalho –, façamos um resgate histórico das diferentes conceituações referidas 

a hipertexto e uma breve revisão das concepções pedagógicas sócio-culturalistas. 
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3.1. AFINAL, O QUE É HIPERTEXTO? 

 

 

Comumente associado à ideia de links em textos na internet, softwares, CD-ROMs e 

aos computadores de modo geral, o conceito de hipertexto é muito mais complexo e não 

necessariamente está relacionado às ferramentas computacionais, tecnológicas e digitais. Pelo 

contrário, trata-se de um evento que pode ser realizado em várias esferas da comunicação 

(meios impressos, audiovisuais, virtuais, gráficos, etc.), compreendendo diferentes segmentos 

de atividade intelectual, desde que proporcione e estabeleça relações entre informações e 

conteúdos distintos, direta ou indiretamente. 

Deste modo, podemos situar a origem dos conceitos de hipertexto paralelamente à das 

primeiras manifestações de escrita ou, ainda, paralela ao desenvolvimento da racionalidade 

humana. Isso porque, segundo afirma Chaves Filho (2003), a própria idealização, por 

Vannevar Bush2, da máquina que viria “a forjar o hipertexto eletrônico” estaria fundamentada 

no modo como pensamos e memorizamos informações, além de, há milênios, serem escritos 

textos3 “com referências explícitas a outros em seu interior”, permitindo “leituras em 

sequencias sensivelmente variadas, definidas pela livre escolha do leitor” (CHAVES FILHO, 

2003, p. 31). 

Cláudia Dias (1999) vai além e aponta elementos da hipertextualidade já nas 

sociedades orais, quando 

 
a comunicação baseava-se nas lembranças das pessoas; em especial, em sua 
memória auditiva. Os membros das sociedades sem escrita exploravam ao máximo 
artifícios, como dramatizações, rituais, danças e músicas, como forma de transmitir 
e perpetuar acontecimentos e histórias que consideravam relevantes. Não havia, 
entretanto, qualquer garantia de que a mensagem oral seria a mesma após vários 
estágios de transmissão. Com a escrita, passou a ser possível tomar conhecimento de 
fatos presenciados ou relatos feitos por pessoas que viveram em outras épocas ou 
lugares. (DIAS; 1999, p. 269). 
 

Segundo esta mesma perspectiva, Otávio Filho e Egnaldo Pelegrino descrevem que 

todo texto escrito é um hipertexto onde “o leitor se engaja num processo também 

hypermidiático, pois a leitura é feita de interconexões à memória do leitor, às referências do 

texto, aos índices e ao índex que remetem o leitor para fora da linearidade do texto” (LEMOS 

apud FILHO; PELEGRINO, 2005). Transpondo esta afirmação para a realidade das 

                                                 
2Vannevar Bush foi diretor do Escritório de Pesquisa Científica e Desenvolvimento (Office of Scientific 

Research and Development– OSRD) do governo dos EUA. Tratava-se de uma agência criada para coordenar 
pesquisas científicas com fins militares durante a Segunda Guerra Mundial. 

3 Chaves Filho cita como exemplo a Bíblia. 
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sociedades orais, mencionadas por Cláudia Dias, ou mesmo as sociedades rupestres – que se 

expressavam por meio de desenhos nas paredes das cavernas –, poder-se-ia afirmar que o 

mesmo acontecia, porém, em relação à oralidade e ao desenho, também entendidos como 

texto, em um sentido mais amplo do termo. 

Ainda conforme Dias, a utilização de links – tal como os utilizados no meio eletrônico 

nos dias atuais, para estabelecer ligações e conexões entre informações diversas – teria se 

manifestado por volta do século IX, quando começaram a ser escritos os contos árabes Les 

Mille et Une Nuits [As mil e uma noites]. Traduzidos para a cultura ocidental em 12 volumes, 

já no século XVIII, pelo escritor francês Antoine Galland, apresentavam “um encadeamento 

contínuo de histórias, isto é, uma história contém outra história, que por sua vez contém outra 

e assim por diante” (DIAS; 1999, p. 270). 

A partir da invenção da imprensa, por Gutemberg, em meados do século XV, e o 

constante aperfeiçoamento das técnicas de editoração e impressão, aos poucos foram sendo 

introduzidos nas publicações elementos (como paginação, sumário, citações, capítulos, títulos, 

resumos, erratas, esquemas, diagramas, índices, palavras-chave, bibliografias, glossários, etc.) 

que permitiriam ao leitor “interagir” com o texto, oferecendo-lhe a possibilidade de leitura 

não-linear (DIAS; 1999, p. 270). 

Há, ainda, autores que remetem a origem do hipertexto à roda de leitura de Agostino 

Ramelli, idealizada em 1588, mas não implementada, na qual seria possível consultar vários 

livros, simultaneamente, sem sair do lugar. Isto porque a roda seria construída de tal modo 

que, estando sentado, o leitor poderia girá-la, sem que os livros caíssem, até encontrar o 

volume desejado. 

Porém, a maior contribuição referente à origem do hipertexto talvez tenha sido dada 

por Vannevar Bush, já citado anteriormente, ao idealizar o Memex, na década de 1940, 

embora o aparelho jamais tenha sido construído exatamente nos moldes pensados por ele. 

Acreditando que a mente humana trabalha por associação, criando uma espécie de 

rede intrincada de vias e interconectando as memórias e os dados nela armazenados, Bush 

imaginou o Memex de modo que a organização mecânica da informação também se fizesse 

dessa maneira, em condições hipertextuais4. 

 

Pesquisadores situam a origem das ideias de hipertexto eletrônico no contexto bélico 
da segunda guerra mundial, com a publicação, na revista Atlantic Monthly, de um 
artigo de Vannevar Bush denominado As we may think [Como podemos pensar], em 

                                                 
4 Informações obtidas do site http://www.citi.pt/homepages/espaco/html/vannevar_bush.html. Acesso em: 28 

jun. 2011. 

http://www.citi.pt/homepages/espaco/html/vannevar_bush.html
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1945. Nesse artigo, preocupado com a enorme quantidade de informações técnicas 
acumuladas pelos cientistas americanos no período da guerra, analisando várias 
descobertas científicas, processos tecnológicos de registro de informações e uma 
descrição do modo como pensamos e memorizamos informações, Bush idealizou 
uma máquina a qual denominou “Memex”. Sua principal função seria a de coleta de 
dados e informações que deveriam ser armazenados e organizados de tal forma que 
permitisse, a outros pesquisadores, utilizá-las de modo rápido e eficiente. Também 
deveria ser uma máquina de fácil transporte e manuseio, importando ideias de 
miniaturização e interatividade. (CHAVES FILHO, 2003, p. 33) 
 

 Assim, segundo Dias (1999), o Memex pretendia propiciar a leitura e escrita não-

lineares e armazenar uma biblioteca multimídia de livros, fotos, correspondências, jornais, 

revistas e outros documentos, possibilitando a consulta “de forma rápida e flexível, como se 

fosse uma extensão de sua memória” (DIAS, 1999, p. 272). Tudo isso seria possível por meio 

do que, hoje, se assemelharia aos periféricos do computador: teclado, botões, alavancas, telas 

translúcidas e mecanismos de armazenamento, gravação e projeção baseados no uso de 

microfilmes. 

Foi na década de 1960, no entanto, que o hipertexto eletrônico começou a tomar 

dimensões concretas, por mais paradoxo que essa expressão possa parecer. Após escrever um 

artigo no qual destacava a possibilidade de o computador ampliar o pensamento humano, 

Douglas Engelbart inventou o editor de textos, o sistema de visualização por janelas e o 

mouse, permitindo a manipulação de “complexos informacionais representados na tela por um 

símbolo gráfico em conexões associativas (hipertextuais) em bancos de dados ou entre 

documentos escritos por autores diferentes” (LÉVY apud CHAVES FILHO, 2003, p. 34). 

Outro passo decisivo, naquela mesma década, foi a criação do termo “hipertexto” 

(hypertext), em 1962, pelo filósofo e sociólogo norte-americano Theodor Nelson, durante o 

desenvolvimento do projeto Xanadu. A inspiração para o nome teria surgido do “vocabulário 

matemático, em que o prefixo ‘hiper’ significa estendido e generalizado e que foi influenciado 

pela noção de hiperespaço (o espaço com quatro ou mais dimensões)” (BARDINI apud 

REZENDE, 2000, p. 7). 

 
Inicialmente, o hipertexto de Nelson designava uma ferramenta literária que 
permitia ao autor revisar, comparar, alterar ou desfazer seu texto facilmente [...] 
Contudo suas ideias são mais abrangentes que isso. Nelson via o hipertexto como 
alternativa para a linearidade imposta às ideias pelos meios tradicionais, como os 
livros e os sistemas de catalogação e indexação. A partir da descrição do Memex de 
Bush, formulou uma conceituação de hipertexto como uma rede de itens ligados por 
trilhas associativas. Com Xanadu, seu grande projeto, aspirava criar uma rede de 
edição hipertexto instantânea e universal. (REZENDE, 2000, p. 7). 
 

Nesse sentido, as pessoas poderiam usar o Xanadu para “escrever, se interconectar, 

interagir, comentar os textos, filmes e gravações sonoras disponíveis na rede, anotar os 
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comentários, etc.” (LÉVY apud REZENDE, 2000, p. 7). Assim, o usuário tornar-se-ia, ao 

mesmo tempo, leitor e autor; podendo acessar uma infinidade de links à sua escolha e 

colaborar para a produção e disseminação de informações e conteúdos coletivos e universais. 

O que naquela época parecia uma utopia, com o passar dos anos e o desenvolvimento 

de inúmeras pesquisas na área, foi se tornando realidade. Nas décadas seguintes, assistiu-se à 

implementação da internet nas grandes corporações, instituições governamentais ou centros 

de pesquisa, mas servindo basicamente para a realização de cálculos ou processamento de 

grande quantidade de dados; ao desenvolvimento de sistemas cada vez mais sofisticados e 

fáceis de usar; até chegarmos aos dias atuais, em que a tecnologia digital está ao alcance de 

todos, permitindo o acesso rápido e interativo a uma quantidade infinita de informações. 

 

 

3.2. O HIPERTEXTO COMO EVENTO COMUNICACIONAL 

 

 

A noção de hipertexto como um evento comunicacional se baseia na teoria dialógica 

de Mikhail Bakhtin. Segundo esta concepção, os discursos não existem isoladamente. Pelo 

contrário, são formados por vários outros discursos (textos) que estabelecem entre si um 

contínuo exercício de interação, passando por constantes processos de ressignificação. 

Isso porque, durante um processo comunicacional, os detentores do discurso, ou seja, 

os emissores/receptores de uma determinada mensagem, compartilham de um repertório 

linguístico e sígnico comum. Isto possibilita o entendimento entre os sujeitos e, 

consequentemente, a ressignificação de seus discursos, uma vez que a comunicação constitui-

se basicamente da troca de informações, que são assimiladas, ou não, pelos sujeitos 

envolvidos. Lembrando que, neste processo, o contexto histórico e social também é 

determinante. 

Chaves Filho deixa claro o conceito bakhitiniano ao afirmar que: 

 
O dialogismo é, para Bakhtin, um termo usado para designar a negociação de 
significados socialmente construídos pela interação de vozes múltiplas, caracteriza-
se pelo agrupamento de pessoas, permeados por experiências compartilhadas ou 
interesses, onde a construção de significados se dá por um processo contínuo de 
comunicação, interpretação e negociação. Embora o foco primário de Bakhtin 
estivesse no romance literário, as discussões que ele identificou como monológicas 
ou dialógicas, pareçam [sic] se ajustar bem dentro do vigamento das teorias que aqui 
procuramos. Adicionalmente, o confronto da teoria de Bakhtin, do escrito e do 
falado em textos, provê uma modelagem potencial para a análise da natureza do 
hipertexto. Essa aproximação pode ser trabalhada no sentido de contribuir na 
discussão sobre o conjunto de sistemas hipertextuais e estender o alcance de suas 
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aplicações, respaldados por uma busca de coerência ética e estética na arquitetura da 
comunicação. (CHAVES FILHO, 2003, p. 44) 

 

Sendo assim, além da interatividade, a teoria bakhtiniana do dialogismo traria consigo 

as categorias de intertextualidade, interdisciplinaridade, multilinearidade, heterogeneidade e 

polifonia, tornando possível aplicar o conceito de hipertexto a outros meios além do 

computacional, embora devamos reconhecer as especificidades deste meio. 

Conforme apresenta Jacquinot-Delaunay em referência às tecnologias 

comunicacionais, a inovação tecnológica permitiu “converter numa única linguagem 

informática todos os tipos de texto, voz, imagens e sons, armazenados e difundidos em 

múltiplas redes e ao serviço de múltiplos usos” (2009, p. 171), ampliando a assunção dos 

conceitos citados no parágrafo anterior. 

 
[...] os consumidores são encorajados a buscar informações, a descobrir novas vias 
de navegação, a conectar entre si conteúdos midiáticos disparatados, a criar novas 
condições de comunicação interpessoal e comunitária, a tornarem-se alternadamente 
produtores e consumidores de uma cultura dita “participante” ainda em emergência 
– alguns falam de uma “terceira idade da cultura” com a singularidade do artista não 
mais ao tempo da “reprodutibilidade” (Walter Benjamin), mas ao tempo da 
“remixabilidade”. Como diz Henry Jenkins, em sua importante obra Convergence 
culture, When Old and New Media Colide, a «convergência se situa no cérebro dos 
consumidores individuais através de suas interações sociais com os outros», o que 
não pode deixar de ter consequências sobre as relações entre os saberes e as 
aprendizagens. (JACQUINOT-DELAUNAY, 2009, p. 171) 

 

Dias e Antony, da mesma forma, destacam a rapidez e a praticidade do meio 

eletrônico para a construção de hipertextos, mas, “partindo do pressuposto de que a prática de 

leitura e escrita hipertextual depende da concepção em que está calcada, e não do ambiente 

onde se realiza” (DIAS; ANTONY, 1999, p. 17), defendem que o ambiente impresso, a TV, o 

cinema e a sala de aula também podem promover a hipertextualidade, conforme suas 

características. 

Nesse sentido, referindo-nos às categorias do dialogismo bakhtiniano como 

características do hipertexto e considerando que a hipertextualidade pode se fazer presente em 

diferentes mídias desde que respeitadas essas características, vale ressaltar que: 

 

– não-linearidade ou multilinearidade permite ao leitor o acesso não hierarquizado à 

informação. Ou seja, não há uma ordem ou percurso a ser seguido sistematicamente, mas 

possibilidades múltiplas de leitura a partir da subjetividade do leitor, que passa a exercer 

uma coautoria com o verdadeiro autor do texto. Em alguns casos, a multilinearidade pode 

ser favorecida pela fragmentação e pela disposição visual dos conteúdos;  
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– a polifonia, caracterizada pela diversidade de vozes e pontos de vista, ao permitir o 

confronto de ideias e opiniões configura-se como um convite à interatividade, já que 

possibilita ao usuário interferir e transformar o texto, ao mesmo tempo em que deixa clara 

a intertextualidade dos discursos. A polifonia focaliza “a produção de significação por 

diálogos” (CHAVES FILHO, 2003, p. 45), evitando a ênfase em consensos e explicitando 

a diversidade; 

– a heterogeneidade explicita a utilização de diferentes recursos, usados isoladamente ou em 

conjunto, de modo a permitir a percepção sob diferentes aspectos e com o uso de diferentes 

órgãos dos sentidos; 

– a interdisciplinaridade, por sua vez, busca articular domínios disciplinares, fazendo 

conexões entre diferentes campos do saber em torno de uma temática comum, incitando, 

ainda, relações com a cultura e outros elementos presentes na realidade do indivíduo 

(DIAS; MOURA, 2007). 

 

Como é possível perceber, as categorias do dialogismo bakhtiniano apresentam-se 

intimamente relacionadas, constituindo-se tarefa difícil analisá-las separadamente. De todo 

modo, pelo exposto acima, também é possível perceber o quanto o hipertexto pode ser útil e 

eficiente para a promoção de uma educação de qualidade, calcada em experiências 

diversificadas e significativas ao educando, de modo a educá-lo não apenas para a escola, mas 

para a vida, afinal, 

 
[...] a educação hipertextual significa uma experiência de construção de sentidos e 
de formação humana em que há uma heterogeneidade de textos: corporal, 
emocional, social, psicológico, cinestésico. Há uma intertextualidade de 
conhecimento. Porque este não se isola enquanto experiência unilinear, mas interage 
com os outros textos sociais, culturais, educacionais, pessoais, que estão em jogo na 
vida, no cotidiano. Há uma interatividade, no sentido de que nela a aprendizagem é 
um processo construtivo, criativo e associado ao próprio projeto de vida dos 
educandos. Há uma não-linearidade, uma vez que a interatividade entre 
aprendizagem e o sujeito do educando permite a construção de percursos de sentidos 
individualizados, descontínuos, um projeto de formação humana particular. (DIAS; 
ANTONY, 1999, p. 18) 

 

 

3.3. CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

 

Não é de hoje que se percebe a importância da interferência do educador no 

desenvolvimento da personalidade e demais características cognitivas do estudante. Até 
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mesmo o senso comum se conscientizou de que a aprendizagem e desenvolvimento da criança 

se dão de forma bem mais agradável e eficiente quando professor e aluno mantêm uma 

relação de amizade e afeição entre si. Isso porque, nessa relação de afinidade mútua, o 

professor também pode obter um maior contato com a vida do estudante e, dessa forma, 

planejar as atividades pedagógicas satisfazendo as reais necessidades do aluno. Assim, o 

educador alcança um melhor resultado em seu trabalho uma vez que propicia a interação do 

aluno com as atividades necessárias à sua formação educacional, despertando-lhe o interesse, 

o envolvimento e o comprometimento com o que lhe é ensinado. 

Devemos nos atentar, no entanto, para o fato de que as reais condições da educação 

pública brasileira – na qual encontramos, muitas vezes, salas superlotadas, professores com 

carga horária excessiva, entre outras dificuldades que se impõem à intenção do professor – 

nem sempre permitem o estabelecimento desta proximidade entre educadores e alunos. Ainda 

assim, não podemos ignorar o fato de que, ao ser inserida no contexto escolar, a criança já traz 

de sua vivência familiar e social uma “bagagem” de conhecimento. 

Seja na linguagem, nas formas de se relacionar com os outros alunos, na participação 

em atividades propostas, cada criança carrega em si uma especificidade advinda de suas 

experiências cotidianas. Essas características, no entanto, só passaram a ser observadas mais 

sistematicamente com o desenvolvimento da teoria educacional histórico-cultural, pelo russo 

Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934). 

Formado em direito, ele desenvolveu importantes estudos na área de psicologia e 

educação, tornando-se um dos primeiros autores a relacionar o desenvolvimento intelectual 

infantil às relações estabelecidas com o meio em que vivem. Sua teoria baseia-se no 

desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, no qual a 

linguagem e a aprendizagem seriam determinantes, assim como o adulto intermediador e os 

meios utilizados para tal fim. 

 
A questão central abordada pelo autor era a aquisição de conhecimentos pela 
interação [grifo dos autores] do sujeito com o meio. A mediação é conceito central 
dessa teoria, pois, enquanto sujeito do conhecimento, o homem não tem acesso 
direto aos objetos. Esse acesso é mediado por recortes do real, operado pelos 
sistemas simbólicos de que o sujeito dispõe. A mediação se dá por duas vias: os 
instrumentos e os signos que medeiam o confronto homem/mundo.” (MELO; 
TOSTA, 2008, p. 18) 
 

Segundo Vygotsky (apud MELLO, 2004), o homem é um ser de natureza social que se 

desenvolve em condições adequadas de vida e educação, adquirindo ao longo da vida o 

conjunto de características que definem a sua forma de ser, sua inteligência, personalidade e 
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cognição. Ao contrário do que afirmavam teorias anteriores – que o ser humano já carregava, 

ao nascer, o conjunto de aptidões, habilidades e capacidades que teriam quando adulto –, 

Vygotsky propõe uma nova forma de entender a aprendizagem e o desenvolvimento humanos. 

Segundo sua perspectiva, 

 

a criança nasce com uma única potencialidade, a potencialidade para aprender 
potencialidades; com uma única aptidão, a aptidão para aprender aptidões, com uma 
única capacidade, a capacidade ilimitada de aprender e, nesse processo, desenvolver 
sua inteligência – que se constitui mediante a linguagem oral, a atenção, a memória, o 
pensamento, o controle da própria conduta, a linguagem escrita, o desenho, o cálculo 
– e sua personalidade – a auto-estima [sic], os valores, morais e éticos, a afetividade. 
Em outras palavras, o ser humano não nasce humano, mas aprende a ser humano com 
as outras pessoas – com as gerações adultas e com as crianças mais velhas –, com as 
situações que vive no momento histórico em que vive e com a cultura a que tem 
acesso. (MELLO, 2004, p.136) 

 

Percebe-se, então, a necessidade da convivência da criança com outras pessoas desde 

os primeiros anos de vida para que ela possa definir-se como humana e, a partir do 

conhecimento adquirido, contribuir para a aprendizagem de outras pessoas. Dessa forma, os 

conhecimentos adquiridos ao longo da história da humanidade não se “perdem”, uma vez que 

a comunicação, o ensinamento e a aprendizagem permitem o aperfeiçoamento de técnicas já 

existentes e não o seu desaparecimento. 

Nesse processo, o mediador, isto é, a pessoa, o objeto, a ferramenta e tudo o que pode 

vir a orientar e a interferir no processo de desenvolvimento da pessoa, é de fundamental 

importância. Isto porque, de acordo com a concepção de ser humano da teoria histórico-

cultural, o desenvolvimento é um processo que se dá de fora para dentro, sendo resultado da 

aprendizagem. E embora as características inatas do indivíduo sejam condições essenciais 

para o seu desenvolvimento, elas não são suficientes. É preciso que o indivíduo se relacione 

com a cultura para que, assim, crie e desenvolva as aptidões e capacidades que não possuía ao 

nascer, como a inteligência e a personalidade. 

Ainda segundo Vygotsky, a aprendizagem humana estaria relacionada à existência de 

duas zonas de desenvolvimento: a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) e a Zona de 

Desenvolvimento Real (ZDR). Segundo ele, entre o Nível de Desenvolvimento Real (que é o 

que a criança já conhece ou consegue realizar sozinha), e o Nível de Desenvolvimento 

Potencial (o que a criança não consegue realizar), está a Zona de Desenvolvimento Proximal, 

isto é, o que a criança consegue fazer com algum tipo de mediação. Sendo assim, “a ZDP 

determina as funções que não estão maduras, porém, que já se encontram em processo de 

maturação” (VYGOTSKY apud VALDÉS, 2003, p. 50). 
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 Neste processo de mediação, onde a criança aprende com o “outro”, concretizando sua 

Zona de Desenvolvimento Proximal, a aprendizagem e o desenvolvimento são altamente 

dependentes do interesse e participação do “aprendiz”. Conforme nos diz Mello, “as situações 

que garantem mais aprendizado são aquelas que envolvem intensamente as crianças naquilo 

que estão fazendo: não atuam mecanicamente, mas atuam com o corpo e o intelecto, 

concentradas no fazer que realizam” (MELLO, 2004, p.147). 

A utilização de recursos comunicacionais e tecnológicos, nesse sentido, tende a ser 

uma excelente aliada, visto que a maioria das crianças mantem certa familiaridade com as 

novas tecnologias, mantendo-se concentrada e intensamente envolvida quando se vê diante da 

possibilidade de usar no ambiente escolar o computador, a internet, o vídeo, dentre outras 

ferramentas. 

Dessa forma, na escola, sempre que possível, o professor deve contar com a 

participação do aluno no processo de planejamento, tomada de decisões, e escolha do que 

ensinar durante as aulas, levando-se em conta os interesses deles e o conhecimento de suas 

ZDP e ZDR. Não que devamos deixar de ensinar algo que julgamos importante dentre os 

conteúdos do currículo escolar só porque a criança não demonstrou interesse, mas, ao 

contrário, como nos lembra Mello, “os motivos, os interesses e as necessidades são 

aprendidos, então velhos motivos podem ser modificados e novos podem ser ensinados ou 

criados” (MELLO, 2004, p.150). 

O papel da educação escolar seria, afinal, criar novas necessidades humanizadoras nas 

crianças. Assim, o educador seria um criador de necessidades que contribuam para o 

desenvolvimento humano nas crianças. 

Como alternativa facilitadora desse processo, Celso Antunes (2002) propõe a 

realização de atividades grupais ou mais interacionistas em sala de aula, como debates e 

exposição livre de ideias acerca de temas polêmicos, mas que possam suscitar conclusões; 

desafios com jogos de palavras ou interpretação de textos e histórias; dentre outras. O autor, 

no entanto, ressalta a importância de tais atividades não propiciarem sentimentos de vitórias 

ou derrotas. Dessa forma, os alunos aprenderão conjuntamente e o professor poderá observar 

o desempenho individual dos estudantes nas atividades sugeridas, buscando conhecer suas 

zonas de desenvolvimento. 

 

A aula expositiva convencional é uma estratégia de ensino marcada pela passividade e 
pela ação extremamente individualista do aluno. (...) A alternância dessa estratégia de 
ensino com alguns jogos operatórios específicos, altamente cooperativos como é o 
caso do Jogo de Palavras, Torneio ou mesmo o Autódromo podem estimular alguns 
alunos que se interessem pelo êxito de seus colegas – assim como os componentes de 
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uma equipe esportiva busquem menos a vitória pessoal e mais a do seu grupo ou seu 
time – e exercitem na sala de aula um trabalho por esse êxito, contribuindo com uma 
intervenção positiva na ZDP dos colegas. Quando se promove jogos como os citados e 
se estabelece que qualquer aluno do grupo poderá vir a ser convidado para expor os 
resultados da conclusão de sua equipe e quando se define que essa capacidade de 
exposição e de articulação dos saberes à sua transmissão verbal ou por escrito será 
reflexo do êxito de todo o grupo, certamente os alunos melhor preparados, diante da 
incerteza se serão ou não escolhidos para a apresentação tratarão de ajudar seus 
colegas, levando-os à compreensão integral do desafio proposto. Nesse particular é 
importante destacar que o processo do empreendimento depende muito da natureza do 
desafio proposto pelo professor. (Antunes, 2002, p.43-44) 
 

No hall de possibilidades apresentadas por Antunes poderíamos incluir, ainda, a 

realização de atividades que privilegiem o uso de recursos tecnológicos e comunicacionais, 

uma vez que os mesmos trazem consigo características explícitas e implícitas que favorecem a 

interatividade, a variedade de pontos de vista, a multiplicidade de ações e, consequentemente, 

a aprendizagem e o desenvolvimento do sujeito, quando utilizados de forma adequada e para 

este fim. 

Bons exemplos, neste sentido, nos foram apresentados pelo pedagogo francês Celestín 

Freinet (1896-1966). Em seus estudos, ele destacou a importância da comunicação no 

processo de formação de um sujeito crítico que, além de mero receptor, pudesse também ser 

produtor de conhecimento. Utilizando-se do princípio da “atividade enquanto motor de 

aprendizagem” (MELO; TOSTA, 2008, p. 18), Freinet tornou-se um dos precursores do uso 

da mídia na escola. Numa época em que os meios de comunicação de massa se restringiam ao 

meio impresso, o educador passou a produzir jornais escolares a partir de textos livres escritos 

por seus alunos. 

 
O principal aspecto de identificação de Freinet com a Escola Nova foi o princípio da 
atividade enquanto motor de aprendizagem. O estudioso compartilhava alguns 
referenciais teóricos com a Escola Nova, como a criança no centro das preocupações 
da escola, em oposição à Escola Tradicional, centrada no professor e nos programas. 
Contudo, apesar dos princípios em comum, os caminhos se distanciaram pela 
própria realidade bastante diversa das escolas burguesas. E na perspectiva da inter-
relação Comunicação e Educação, sua maior contribuição foi, sem dúvida, o 
interesse pelo uso do jornal em sala de aula, tanto que, ainda na primeira metade do 
século XX, Freinet já falava desse novo enfoque para o jornal escolar, que não 
poderia (nem deveria) estar a serviço de uma pedagogia escolástica, porque lhe 
diminuiria o alcance. O jornal escolar, para o autor, deveria preparar para a vida. 
(MELO; TOSTA, 2008, p. 19) 

 
Ao descrever a forma como se apropriou dos recursos comunicacionais nas aulas de 

francês que ministrava, o pesquisador Geneviève Jacquinot-Delaunay (2009) também 

destacou a utilização da imagem, do rádio, e do cinema como facilitadora da reflexão e do 

diálogo entre os alunos: 
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Quando eu era um jovem professor de francês no primeiro ciclo do ensino 
secundário, introduzi a utilização de imagem sobre papel ou a projeção de slides 
(que facilita o uso coletivo) na introdução à expressão francesa: eu queria o meio de 
fazer a totalidade dos alunos trabalhar e refletir em relação a um referente comum, 
em lugar da tradicional sessão de distribuição de cópias onde somente o professor 
(que leu a cópia) e o aluno (que a preencheu) tinham uma referência comum e 
sabiam do que falavam. Sem contar que a projeção repetida permitia a busca da 
expressividade e da precisão das descrições, ao mesmo tempo em que possibilitava 
uma excelente introdução à “leitura” da imagem; e que uma série de fotos ou slides 
poderia, com vantagem, servir à aprendizagem da narrativa em suas variantes 
verbais e icônicas. Tantas práticas que tinham a vantagem de nunca separar o 
trabalho sobre a língua de uma real intenção de comunicação a partir de um “dado” 
proposto a toda a classe e que, ao mesmo tempo, facilitava, por isso mesmo, o 
diálogo entre os alunos... sem falar da motivação suscitada na época (estávamos nos 
anos 60) pela introdução, no templo abstrato do verbo, de alguns “vestígios” da 
realidade! (JACQUINOT-DELAUNAY, 2009, p. 168). 
 

Neste trecho, mais uma vez, fica claro o quanto a utilização de recursos múltiplos – 

constituindo, assim, a hipertextualidade – favorece a prática pedagógica. Tanto que, 

posteriormente à introdução dos recursos imagéticos, Jacquinot-Delaunay também passou a 

utilizar o rádio em suas aulas, podendo observar que o aparelho “permitia interessantes 

exercícios de introdução à concentração na escuta e memorização, sem esquecer a abertura ao 

imaginário do receptor” (JACQUINOT-DELAUNAY, 2009, p. 169). 

Mais tarde, ao introduzir o cinema e a televisão, os resultados foram ainda mais 

enriquecedores, chegando-se ao que ele caracterizou como uma “reflexão intertextual”: 
 
Numa perspectiva mais estritamente pedagógica, e sempre nas aulas de francês, a 
utilização de versões cinematográficas de obras clássicas no colégio audiovisual 
experimental de Marly-le-Roi, comparadas às versões radiofônicas e aos textos 
literários, nos permitiu introduzir uma reflexão chamada “intertextual” sobre as 
diferentes modalidades de expressão e de comunicação, sua força e limites 
respectivos (JACQUINOT-DELAUNAY, 2009, p. 169). 

 
A interatividade e a participação ativa do educando no processo ensino-aprendizagem, 

defendidas pelos autores acima mencionados, também eram princípios norteadores do método 

Paulo Freire. E embora a utilização de recursos tecnológicos e comunicacionais não tenha 

sido observada em seus trabalhos, a hipertextualidade se fazia constante a partir da palavra e 

da imagem, amplamente difundidas em sua prática pedagógica fundamentada no dialogismo. 

Isso sempre acabava por suscitar novos textos, compreendidos aqui como toda e qualquer 

forma geradora de significação, tal como imagens, textos, músicas ou outras formas de 

linguagem, sejam elas verbais, orais, escritas, sonoras, gestuais, etc. (CHAVES FILHO, 

2003). 

O método paulofreiriano partia do princípio do “conhecer ao outro”. A partir de 

reuniões informais, buscava-se mapear o universo vocabular dos educandos, ou seja, as 
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palavras e temas mais frequentes em seu cotidiano, no intuito de elas servirem de base para o 

trabalho de alfabetização de adultos. 

Identificadas e selecionadas as chamadas “palavras geradoras”, a próxima etapa 

consistia em apresentá-las em cartazes com imagens. Estes, por sua vez, eram utilizados nos 

“círculos de cultura”, nome dado às rodas de discussão nas quais buscava-se contextualizar as 

palavras, significando-as na realidade do aluno, e nas quais a figura do professor não estava 

inserida apenas para ensinar, mas, também, para aprender. 

Só depois de concluídas essas etapas é que se partia para o estudo silábico das palavras 

geradoras e, posteriormente, para a formação de novas palavras a partir das sílabas já 

estudadas, conforme acontece no método tradicional de alfabetização. A diferença estava no 

processo de assimilação do que era ensinado, uma vez que não se baseava apenas no repasse 

de conteúdos pelo professor e na codificação e decodificação simbólica, mas na discussão 

coletiva e, principalmente, na conscientização do aluno sobre o ambiente em que está 

inserido. Ou seja, mais do que alfabetizar, o método Paulo Freire tem por objetivo educar para 

a vida, de modo que o sujeito possa desenvolver uma visão crítica do mundo e uma postura 

transformadora. 

Ao analisar-se o método paulofreiriano, comprova-se que a existência do hipertexto 

não está condicionada nem vinculada à presença de elementos tecnológicos e computacionais, 

mas, sim, a elementos comunicacionais, ou seja, que permitem ou constituem a comunicação, 

enquanto processo de negociação de significados e compartilhamento de experiências ou 

interesses. 

Desse modo, considerando a concepção bakhtiniana de hipertexto, além do dialogismo 

poderíamos apontar a interatividade, a intertextualidade, a polifonia, a heterogeneidade, a 

interdisciplinaridade e a multilinearidade como características presentes e fortemente 

empregadas no Método Paulo Freire. 
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4. GEOGRAFIA E HIPERTEXTO – RELAÇÕES POSSÍVEIS 

 

 

4.1. DA GEOGRAFIA TRADICIONAL À GEOGRAFIA CRÍTICA: UMA ABORDAGEM 

HISTÓRICA 

 

 

Ao contrário da abordagem paulofreiriana de educação, o ensino de Geografia nas 

escolas, de modo geral e durante muito tempo, apresentou-se de maneira fragmentada, 

maçante e descontextualizada à realidade de vida do aluno. Limitava-se a exigir que o 

estudante decorasse listas de nomes de rios, estados, capitais; tipos de vegetação, solo, relevo, 

clima, paisagens. Tudo isso de maneira desconexa, sem se preocupar em fazer sentido para o 

aluno. Hoje, ainda tenta-se reverter essa situação, até para reaver o interesse e o envolvimento 

dos estudantes, que acabaram sendo desestimulados pelas práticas pedagógicas desenvolvidas. 

Os problemas no ensino da Geografia, no entanto, não surgiram repentinamente. São 

heranças deixadas por concepções surgidas no passado, como a positivista, e perpetuadas ao 

longo da história, à medida que foram assimilando características de cada época. A 

fundamentação filosófica positivista, porém, permaneceu predominante, fazendo com que a 

fragmentação, a quantificação e a descrição dos recursos naturais permanecessem como 

princípios básicos da disciplina, cuja história relaciona-se intrinsicamente à do capitalismo 

(RODRIGUES, 2008). 

Isso porque, segundo apresenta Auro Rodrigues (2008), a Primeira e a Segunda 

Guerras Mundiais tornaram muito mais complexa a relação entre os países, exigindo e 

proporcionando posturas políticas, econômicas, sociais, científicas e até filosóficas 

diferenciadas. Foi no contexto das duas guerras que os EUA firmaram-se como uma grande 

potência, ampliando as relações comerciais e, consequentemente, políticas e econômicas entre 

a maioria das nações. 

Como os envolvidos nas guerras não podiam se dedicar à produção industrial, esse 

posto foi tomado pelos norte-americanos, que passaram a produzir diferentes produtos em 

larga escala. Logo, seus produtos, empresas e indústrias chegaram a todo o planeta, com a 

instalação de filiais norte-americanas inclusive nos países em desenvolvimento. Era o 

capitalismo introduzindo novas necessidades e práticas que viriam a exigir que o mundo se 

globalizasse, cobrando da Geografia e do geógrafo uma postura muito mais ativa frente às 

exigências do capital. 
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No intuito de propiciar a instalação e propagação das indústrias mundo a fora, a 

Geografia assumiu, então, um carater rigorosamente científico, ocupando-se da observação, 

descrição e classificação dos elementos mensuráveis da natureza e da sociedade, sem 

estabelecer, no entanto, qualquer relação entre um e outro. Ou seja, as relações sociais eram 

desprezadas e a Geografia, enquanto disciplina empírica, obedecia à lógica do capitalismo. 

Nesse contexto, geógrafos, cartógrafos, economistas e outros profissionais passaram a 

trabalhar para órgãos do governo, realizando o planejamento regional e territorial de modo a 

favorever a alocação das filiais das empresas multinacionais; bem como o levantamento das 

áreas agrícolas existentes, organizando-as e reordenando-as para atender à crescente demanda 

populacional das cidades (RODRIGUES, 2008, p. 102). 

Assim, a geografia escolar seguiu a mesma tendência, consolidando-se no estudo 

meramente descritivo e baseado na memorização, tal como afirmamos acima, caracterizando a 

chamada “Geografia Tradicional”. 

Ainda conforme Rodrigues, todas as transformações políticas, econômicas, sociais, 

científicas, tecnológicas e filosóficas da época acabaram por ultrapassar os fundamentos 

positivistas, provocando uma crise na Geografia. É aí então que, a partir da metade do século 

XX, surgem movimentos de renovação da Geografia:  

 

A renovação vai provocar a reflexão dos geógrafos sobre a natureza da Geografia, a 
reformulação de fundamentos científicos e filosóficos e a busca de novos caminhos. 
Podem-se agrupar as correntes geográficas, em termos esquemáticos, em Geografia 
Teórico-Quantitativa, fundamentada no neopositivismo; Geografia da Percepção e 
do Comportamento, com grande viés para a fenomenologia; Geografia Ecológica, 
sem viés filosófico explícito; e Geografia Crítica ou Radical, sob as bases da 
dialética materialista. (RODRIGUES, 2008, p. 105-106) 

 

Com o advento da Geografia Crítica ou Radical, sob influência marxista, a partir da 

década de 1970, “as relações sociais e de produção e as relações sociedade-natureza na 

produção do espaço geográfico” (RODRIGUES, 2008, p. 121) passam a ser o foco da 

Geografia, considerando-se como objeto de estudo o espaço social. Segundo a nova 

concepção,  

 

não basta explicar o mundo, é preciso transformá-lo. Nesse sentido, a Geografia 
ganhou conteúdos políticos que passaram a ser utilizados para a transformação da 
sociedade [...] Para o ensino, trouxe uma nova forma de interpretar as categorias 
geográficas espaço, território, região, paisagem, lugar [grifo do autor] e 
influenciou, a partir dos anos 1980, uma série de propostas curriculares voltadas 
para uma nova abordagem no ensino, nas escolas e universidades. As propostas 
foram centradas, principalmente, nas contradições da produção do espaço geográfico 
sob o capitalismo, evidenciando a desigual forma de apropriação e utilização dos 
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recursos naturais pela sociedade. Elas fundamentaram-se, principalmente, no 
materialismo histórico e na dialética materialista. (RODRIGUES, 2008, p. 121-122) 

 

 

4.2. APROXIMAÇÕES ENTRE A GEOGRAFIA E O HIPERTEXTO 

 

 

A partir das transformações descritas acima, a Geografia se aproximou de uma lógica 

hipertextual, ampliando seu campo de atuação e interesse e, consequentemente, o diálogo com 

outros campos do saber. Como ciência humana, ela passou a utilizar conhecimentos de várias 

outras áreas, como a biologia, a matemática, a física e a química, numa constante análise 

relacional do espaço social (RODRIGUES, 2008). 

Assim, a Geografia Crítica concluiu que todos os acontecimentos do mundo estão 

situados em determinado tempo e espaço, porém, nenhum desses acontecimentos permanece 

isolado. Pelo contrário, podem repercutir em qualquer parte do globo, devendo a Geografia 

oferecer ferramentas que permitam compreender, refletir, criticar e transformar o espaço. 

 

Compreender o lugar em que vive, permite ao sujeito conhecer a sua história e 
conseguir entender as coisas que ali acontecem. Nenhum lugar é neutro, pelo 
contrário, é repleto de história e com pessoas historicamente situadas num tempo e 
num espaço, que pode ser o recorte de um espaço maior, mas por hipótese alguma é 
isolado, independente. (CALLAI, 2000, p. 84-85) 

 

Nesse sentido, percebe-se a importância de uma educação hipertextual no tocante à 

Geografia Crítica contemporânea. Só o diálogo, a interação, o acesso a multiplas fontes de 

informação e materiais, além da experimentação e vivência do aluno é que permitirá a ele um 

melhor entendimento sobre seu papel e importância no espaço e sobre as relações existentes 

entre os elementos e fenômenos que o circundam. 

Parece fácil, porém, nem sempre esta prática é seguida pelos educadores. As escolas e 

os professores, de forma geral – não apenas em relação à Geografia, mas também a outras 

disciplinas –, tendem a complexificar precocemente o ensino dos conteúdos, tornando-os um 

“bicho-papão” para os alunos. 

Desse modo, a Matemática, por exemplo, tão presente nas moedas que as crianças 

juntam para comprar doces e nos cálculos que elas mesmas fazem para poder distribuí-los a 

seus amigos, transforma-se precocemente em teoremas, abstrações, complicações. O mesmo 

acontece com a Geografia. Ciência esta presente no caminho que leva a criança da escola para 

casa; que nos permite mapear mentalmente os cômodos de um lugar; que nos faz pensar sobre 
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a relação que mantemos com o ambiente à nossa volta, mas que, na escola, muitas vezes 

transforma-se e se limita a listas desestimulantes de capitais, conceitos e conhecimentos 

“abstratos”. 

Ao invés de se compreender o espaço próximo, exige-se que o aluno, hipotéticamente, 

se torne um especialista em fronteiras internacionais; reflita sobre os impactos ambientais da 

instalação de uma usina nuclear no Japão; ou identifique os principais rios da bacia 

hidrográfica europeia. Mas para quê tudo isso, se o estudante mal sabe dizer com quais 

cidades seu município faz limite, nem o significado, a importância ou a relação que isso pode 

ter com sua vida? Para quê falar sobre as águas poluídas de um rio do outro lado do mundo, se 

são as do riacho que corta a chácara onde o pai trabalha que estão insalubres? 

De fato, não podemos ficar alheios aos acontecimentos do mundo – cada vez menor e 

mais rápido devido ao desenvolvimento das tecnologias comunicacionais. Mas, também, não 

podemos esquecer que os acontecimentos imediatamente ao nosso redor são reflexos de 

acontecimentos em toda parte do mundo, e vice-versa. Por isso, a realidade de vida do 

educando não deve ser desprezada, mas utilizada para ajudá-lo a compreender o espaço, os 

problemas e a história do mundo, no intuito de promover a reflexão e propor soluções. 

 

[...] A escola não é o lugar da informação, mas da busca e da organização da 
informação no sentido da construção do conhecimento. Nomes de rios, de cidades, 
acontecimentos tais como a erupção de vulcões, a ocorrência de vendavais [...] são 
informações que fazem parte do dia-a-dia da maioria das pessoas. A grande questão 
[...] é auxiliar o aluno a organizá-las no sentido de entendimento sobre como tais 
processos naturais e fenômenos atingem a vida das pessoas. Os conteúdos da 
Geografia [...] são extremamente vastos e cada vez mais vão aumentando, o que 
significa que deve ser feita uma seleção destes, o que tem sido uma tarefa bastante 
árdua para os professores. (CALLAI, 2000, p. 101) 
 

Nesse mesmo sentido, ao referir-se à utilização do mapa no ensino da Geografia, Lívia 

Oliveira (2007, p. 19) destaca que “o processo de mapeamento do espaço pela criança está 

inserido no processo geral do desenvolvimento, e em especial na construção do espaço.” 

Desse modo, os níveis de complexidade dos conteúdos escolares e da Geografia devem 

respeitar o desenvolvimento da criança. 

 

[...] Como a história do desenvolvimento intelectual da criança é acompanhado pela 
história da socialização progressiva do pensamento individual da própria criança, a 
representação espacial gráfica aparece desde os primórdios de suas atividades 
sociais [...] Quando elas jogam em grupos, podemos constatar que traçam linhas 
imaginárias ou concretas para delimitar e separar as suas atividades e os seus 
territórios. O jogo é uma das ações concretas pelas quais se processa o 
desenvolvimento da criança em seu sentido mais amplo [...] O jogo e a imitação, 
como bem estudou Piaget, são os polos do equilíbrio intelectual [...] A conduta 
humana se apresenta sempre como uma adaptação ou mesmo como uma contínua 
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readaptação. Essa adaptação da criança ao mundo externo é realizada através dos 
processos de assimilação do meio e acomodação a ele. (OLIVEIRA, 2007, p. 20) 
 

Portanto, é importante que o ensino da Geografia privilegie a relação da criança com o 

espaço à sua volta para, a partir daí, avancar progressivamente para assuntos e conteúdos mais 

complexos. Não de forma linear e unidirecional, mas de modo a estabelecer um contínuo 

vaivem entre informações simples e outras mais complexas, pois 

 

É sempre conveniente reafirmar que os conteúdos em sí são mais do que simples 
informações a serem apreendidas, eles devem significar a possibilidade de se 
aprender a pensar. No caso da Geografia, aprender a pensar através de conteúdos 
que lhe digam respeito, que lhe sejam específicos. Todas as atividades realizadas 
serão, então, no sentido de decodificar o espaço.  (CALLAI, 2000, p. 89) 

 

O professor deve, então, desenvolver junto a seus alunos atividades que estabeleçam 

alguma relação entre os conteúdos e suas experiências de vida. Para isso, pode-se utilizar um 

acervo variado de objetos e exemplos, bem como partes do corpo, tal como descreve 

Rosângela Almeida (1991, p. 45) referindo-se ao trabalho sobre o espaço, ao afirmar que 

“inicialmente, o aluno pode ser levado a estabelecer medidas com padrões de seu próprio 

corpo: palmos, pés, passos, etc., para chegar a unidades mais objetivas”. 

Assim, aos poucos o aluno irá desenvolver as habilidades de abstração e reflexão, 

assimilando conceitos complexos como escala, proporções, representação, área, dentre outros 

elementos que constituem o estudo da Geografia. Neste ponto, a hipertextualidade tende a 

facilitar o trabalho do professor e a ampliar o desenvolvimento cognitivo do estudante, 

principalmente quando a interatividade for estabelecida, não apenas entre o professor, o aluno 

e os conteúdos de aprendizagem, mas também do estudante com o seu próprio espaço 

cotidiano. Pois, conforme afirma Lana Cavalcante (2008, p.73): 

 

Todas as cidades educam, na medida em que a relação do sujeito, do habitante, com 
esse espaço é de interação ativa, e que suas ações, seu comportamento e seus valores 
são formados e se realizam com base nessa interação. Porém, a consciência dessa 
dimensão do espaço da cidade permite a definição de fins educativos, de projetos 
educativos baseados em concepções conscientes de mundo e de sociedade. 

 

 

4.3. A HIPERTEXTUALIDADE SEGUNDO OS PCN 

 

 

Elaborados pelo Ministério da Educação com o objetivo de orientar o trabalho do 

professor, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) constituem “uma proposta flexível, a 
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ser concretizada nas decisões [...] sobre currículos e sobre programas de transformação da 

realidade educacional” (BRASIL, 1997a, p. 13). Contudo, não se trata de um documento 

“fechado” e impositivo, mas de um conjunto de reflexões e apontamentos para a prática 

pedagógica, com vistas a estabelecer competências, habilidades e conhecimentos básicos a 

serem desenvolvidos ao longo da vivência escolar, da forma como melhor convier ao 

professor e à turma em questão. 

Nesse sentido, os parâmetros contemplam princípios norteadores para o processo 

ensino-aprendizagem de cada uma das disciplinas que compõem o currículo do Ensino 

Fundamental, dentre as quais, a Geografia. 

Ao referirem-se a este campo do saber, os PCN reforçam como objeto de estudo da 

Geografia as relações entre o processo histórico que regula a formação das sociedades 

humanas e o funcionamento da natureza, por meio da leitura do espaço geográfico e da 

paisagem. Além disso, mencionam como um de seus objetivos a “busca de explicações mais 

plurais” (BRASIL, 1997b, p. 72), capazes de promover a interseção da Geografia com outras 

ciências, como a Antropologia, a Sociologia, a Biologia, as Ciências Políticas, dentre outras. 

No intuito de contribuir para a compreensão “processual e dinâmica” dos aspectos que 

constituem o espaço, os PCN destacam a importância de se considerar no ensino da Geografia 

para turmas de primeira a quarta séries (segundo ao quinto anos) as categorias mais 

apropriadas para esta faixa etária, respeitando-se suas características cognitivas e afetivas. 

Desse modo, propõem o estudo da paisagem, do território e do lugar. 

Em uma definição inicial, os PCN estabelecem que o território deve ser entendido 

como a área de vida do sujeito, onde se processa o seu desenvolvimento. A paisagem, por sua 

vez, é a unidade visível. Já a categoria lugar, refere-se aos espaços com os quais as pessoas 

mantêm vínculos afetivos e subjetivos, tomando-os como referências para a percepção e 

constituição da paisagem e do espaço geográfico. 

 

Nessa abrangência, a Geografia contribui para que se compreenda como se 
estabelecem as relações locais com as universais, como o contexto mais próximo 
contém e está contido em um contexto mais amplo e quais as possibilidades e 
implicações que essas dimensões possuem. 
[...] 
O estudo de Geografia possibilita, aos alunos, a compreensão de sua posição no 
conjunto das relações da sociedade com a natureza; como e por que suas ações, 
individuais ou coletivas, em relação aos valores humanos ou à natureza, têm 
consequências — tanto para si como para a sociedade. (BRASIL, 1997b, p. 76) 

 

Desse modo, os PCN aconselham que se desenvolva o estudo da sociedade e da 

natureza de forma conjunta, a partir da observação, descrição, registro, experimentação, 
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representação, analogia, explicação e síntese, trabalhando-se o nível local e mundial não de 

forma hierárquica, mas em um contínuo vaivém relacional, e em níveis de complexidade 

progressivos (CALLAI, 2000). 

Nesse processo, os Parâmetros Curriculares Nacionais reconhecem a importância e 

aconselham a utilização, no processo ensino-aprendizagem de Geografia, de uma gama de 

ferramentas e recursos, além da manutenção da interdisciplinaridade: 

 

A Geografia, ao pretender o estudo dos lugares, suas paisagens e território, tem 
buscado um trabalho interdisciplinar, lançando mão de outras fontes de informação. 
Mesmo na escola, a relação da Geografia com a Literatura, por exemplo, tem sido 
redescoberta, proporcionando um trabalho que provoca interesse e curiosidade sobre 
a leitura do espaço e da paisagem. É possível aprender Geografia desde os primeiros 
ciclos do ensino fundamental pela leitura de autores brasileiros consagrados — 
Jorge Amado, Érico Veríssimo, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, entre outros — 
cujas obras retratam diferentes paisagens do Brasil, em seus aspectos sociais, 
culturais e naturais. Também as produções musicais, a fotografia e até mesmo o 
cinema são fontes que podem ser utilizadas por professores e alunos para obter 
informações, comparar, perguntar e inspirar-se para interpretar as paisagens e 
construir conhecimentos sobre o espaço geográfico. (BRASIL, 1997b, p. 78) 

 

Assim, o uso de fotos comuns, fotos aéreas, filmes, gravuras e vídeos podem constituir 

importantes fontes de informação e de leitura do espaço e da paisagem. A essa lista 

poderíamos incluir ainda mapas, atlas, globos terrestres, plantas e maquetes; a realização de 

seminários, pesquisas e trabalhos apoiados em múltiplas linguagens; além da própria internet 

e sites que, de alguma forma, possam contribuir para a compreensão do espaço geográfico. 

Os PCN frisam, ainda, que as noções de espacialidade e temporalidade podem ser 

trabalhadas mediante interface com outras áreas, tais como a Matemática, a Arte e a Educação 

Física, entre outras. Sendo que, durante todo esse processo e, principalmente, no primeiro 

ciclo do Ensino Fundamental, o estímulo e a intermediação de discussões entre os alunos são 

fundamentais para que possam aprender a compartilhar seus conhecimentos, formular 

perguntas, ouvir e confrontar opiniões, e se posicionar diante do grupo. 

Percebe-se, nesse sentido, que a interação é amplamente recomendada no documento, 

assim como as demais características do hipertexto. Segundo os PCN, os alunos são, ou 

deveriam ser, motivados a interagir com o professor e com os objetos e objetivos da 

Geografia, de modo a favorecer sua crescente autonomia frente à busca de novas informações 

que lhes permitam ampliar aquelas que já possuem (BRASIL, 1997, p. 101) 
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5. GEOGRAFIA NA ESCOLA: COMO E ONDE ESTÁ O HIPERTEXTO? 

 

 
Partindo do pressuposto de que a promoção de uma educação hipertextual nas escolas 

tende a favorecer o desenvolvimento de cidadãos autônomos na busca de novos saberes, 

recorremos à pesquisa de campo no intuito de identificar se, e como a hipertextualidade está 

inserida no ambiente escolar e, mais especificamente, nas aulas de Geografia. Para isso, 

adotou-se como objeto de estudo duas turmas da Escola Classe n. 2 do Guará, no Distrito 

Federal, em períodos distintos de análise. 

O estudo teve início no segundo semestre de 2010, em uma turma do quarto ano do 

Ensino Fundamental; prosseguindo no semestre seguinte, em uma turma do quinto ano. 

Durante o período de pesquisa, tentou-se observar a presença de elementos 

hipertextuais visíveis nas salas de aula e na escola (tais como objetos e materiais diversos de 

apoio); a existência e utilização de tecnologias da informação e da comunicação; se a didática 

desenvolvida pelas professoras contemplava algumas das características do dialogismo 

bakhtiniano; além de destacar as atividades mais interessantes empreendidas pelas 

educadoras. 

Antes de discorrer sobre cada um desses aspectos, apresentaremos, com intuito 

ilustrativo, as características físicas, administrativas e sociais da escola analisada. 

 

 

5.1. O OBJETO DE ESTUDO 

 

 

A Escola Classe n.º2 está localizada na QE 2, lote A, Área Especial, Guará 1. 

Construída e inaugurada em 1969, ainstituição atende atualmente 372 crianças e adolescentes 

na faixa etária de 4 a 14 anos, em turmas regulares do Ensino Fundamental. A escola funciona 

de segunda a sexta-feira, nos turnos matutino (de 7h30 às 12h30) e vespertino (13h às 18h), 

oferendo turmas do segundo ao quinto ano, distribuídas ao longo de oito salas de aula. 

A instituição atende, predominantemente, alunos que residem nas Regiões 

Administrativas (RAs) Guará (compreendendo o Guará 1 e 2, e o Conjunto Habitacional 

Lúcio Costa), e Estrutural (Setor Complementar de Indústria e Abastecimento), além de 

moradores do Setor de Chácaras ASCHAGAS (Associação dos Chacareiros do Córrego 
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Guará e Adjacências). 

Segundo consta no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, desde 2005, 

atendendo à Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96), a instituição tornou-se 

oficialmente inclusiva. E a partir de 2008, optou por tornar-se parcialmente5 “Escola de 

Tempo Integral”. 

A Escola Classe n.º 2 possui uma área total de 3.600m², sendo 1.772m² de área 

construída. Em sua estrutura, a instituição dispõe de: 

 

– 08 salas de aula (cada uma com capacidade para atender 35 alunos); 
– 01 biblioteca/sala de leitura (destinada a projetos de incentivo à leitura, à escrita e à 

pesquisa; e às atividades de reforço escolar); 
– 01 sala de informática (com capacidade para 20 computadores); 
– 02 salas administrativas (onde funcionam a direção e a secretaria); 
– 01 sala dos professores (no interior da qual há ainda uma copa e um banheiro 

feminino para as professoras); 
– 01 sala de recursos (destinada ao atendimento dos alunos da educação inclusiva); 
– 01 sala de orientação educacional; 
– 01 cozinha e um depósito destinados à feitura e armazenamento da merenda; 
– 01 depósito de materiais de limpeza; 
– 01 depósito improvisado para os materiais pedagógicos; 
– 02 banheiros infantis, e outros destinados a professores, auxiliares, visitantes e 

pessoas com necessidades especiais; 
– 01 pátio coberto com capacidade para 150 pessoas (onde também funciona o 

refeitório); 
– 01 área descoberta (pátio), no centro da escola; 
– 01 parquinho infantil; 
– 01 quadra de esportes;  
– 01 horta (cujos produtos complementam a merenda escolar); 

 

A arquitetura da escola está estruturada de forma quadrangular. Isto é, as salas estão 

dispostas ao redor de um grande pátio aberto, do qual se separa por uma cobertura de telhas 

de aproximadamente 2 metros, oferecendo sombra aos alunos durante as atividades realizadas 

fora da sala de aula. 

Devido ao tamanho e às condições de conservação limitadas da quadra de esportes da 

escola, situada em uma das laterais do prédio, poucos professores a utilizam. Pois, além do 

pátio também poder ser usado para atividades recreativas e esportivas, alguns professores se 

utilizam de uma quadra pública, localizada aos fundos da instituição, para diversificarem as 

                                                 
5 Como instituição parcialmente integral, a Escola Classe n.º 2 disponibiliza o atendimento e acompanhamento 

em horário inverso ao de permanência em sala de aula, aos alunos que, por algum motivo, não têm como voltar 
para casa. Sendo assim, nas horas adicionais que permanecem no ambiente escolar, os alunos recebem reforço 
pedagógico, praticam atividade física ou, às vésperas de datas comemorativas, participam do grupo teatral. 
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atividades, principalmente de Educação Física. 

 A Escola Classe n.º 2 do Guará I possui um corpo de 50 funcionários, distribuídos em 

cargos e funções administrativas, docentes e de apoio; além de contar com estagiários, 

voluntários e bolsistas do Programa Bolsa Universitária6, do Governo do Distrito Federal 

(GDF): 

 

Tabela 1: Quadro de funcionários に quantitativo por funções 

Diretora: 01 

Vice-diretora: 01 

Supervisora pedagógica: 01 

Supervisora administrativa: 01 

Chefe de secretaria: 01 

Orientadora educacional: 01 

Coordenadora pedagógica: 01 

Equipe de apoio: 01 psicóloga e 01 auxiliar 

Apoio à direção: 01 

Corpo docente: 19 

Carreira Assistencial: 17 

Outras funções: 04 

 

 

 

                                                 
6O Bolsa Universitária é um programa do GDF que oferece Bolsas de Estudo a alunos sem condições de custear 

a sua formação superior. Os alunos selecionados recebem um benefício de 70% do valor da mensalidade. Em 
troca, o aluno deve prestar serviços num total de 4 horas semanais em atividades a serem definidas pelo 
Governo do Distrito Federal, recebendo para isso o vale transporte. Disponível em: << 
http://www.sedest.df.gov.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=11563#ancora1>> . Acesso em: 01 jun 2011. 
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5.2. RECURSOS PEDAGÓGICOS E HIPERTEXTUAIS OBSERVÁVEIS 

 

 

Fundamentadas em princípios morais, éticos e sociais, as práticas educativas da Escola 

Classe n. 2 do Guará, de modo geral, buscam uma aproximação constante com as famílias dos 

alunos e com suas experiências de vida. Todas as manhãs, antes de entrarem nas salas de aula, 

os alunos são recepcionados no pátio da escola, onde realizam o momento cívico, fazem uma 

oração, e ouvem eventuais recados repassados pela diretoria da escola. 

É nesse mesmo pátio que acontece o recreio dos estudantes. Localizado ao centro do 

terreno, este espaço é circundado pelas salas de aula e pelas salas administrativas, e, também, 

por uma série de brinquedos, como mesa de pingue-pongue, cestas de basquete e amarelinha. 

E embora a brincadeira seja considerada, em muitas situações, um elemento lúdico de 

aprendizagem, o ato de correr no pátio da instituição – ainda que como prática de alguma 

brincadeira – é extremamente proibido aos alunos, o que, de certa forma, contraria os 

princípios do ensino da Geografia, segundo os quais seria esta uma ótima prática para permitir 

ao educando explorar o espaço à sua volta. 

Já na sala de aula, os recursos pedagógicos são mais perceptíveis. Recentemente, 

haviam sido instalados em cada uma das salas uma TV digital e um aparelho de DVD. Além 

disso, cada professora dispõe de um armário para guardar materiais, livros e demais 

ferramentas que possam ser utilizados durante as aulas. 

Também estão disponíveis mapas; painéis dos sistemas circulatório, respiratório, 

digestivo, excretor e reprodutor; cartazes produzidos pelos próprios alunos e outros contendo 

a tabuada de multiplicação, a lista de números cardinais por extenso, o calendário anual com a 

marcação dos aniversariantes de cada mês, dentre outros assuntos e temas; além de uma 

escala geográfica indicando a localização da escola no universo, na seguinte ordem: Via 

Láctea> Sistema Solar> Planeta Terra > Continente Americano > Brasil > Região Centro-

Oeste > Distrito Federal > Guará > Escola Classe n. 2 > Sala 9 (em referência ao 5º ano). 

Além disso, cada sala contém um gaveteiro do Programa Ciência em Foco7, uma caixa 

de livros e uma caixa de brinquedos, podendo o professor recorrer, também, à Sala de 

                                                 
7O Ciência em Foco é um programa da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, voltado ao ensino 

e à aprendizagem das Ciências Naturais no Ensino Fundamental – 1º ao 9º ano. Organizado em temas que 
contemplam as diversas áreas das Ciências Naturais – Biologia, Ciências da Terra, Química, Astronomia, 
Física e Tecnologia – o Programa segue a metodologia investigativa e disponibiliza aos professores livros e 
materiais para experimentação (modelos, réplicas, jogos, filmes, seres vivos, reagentes etc.), que ficam 
armazenados nas salas de aula em um “gaveteiro” exclusivo, para a pronta utilização, em cada uma das escolas 
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Recursos Pedagógicos; à biblioteca da escola; aos computadores da sala de informática; ou à 

diretoria da instituição, onde podedispor de uma máquina fotocopiadora, papéis e outros 

materiais que, eventualmente, possa vir a utilizar em suas aulas. 

Mais importante do que a disponibilização desses materiais, no entanto, é a capacidade 

de o professor saber utilizá-los de maneira apropriada, estabelecendo conexões entre 

conhecimentos já assimilados pelos alunos, aproveitando-se, inclusive, de situações 

inusitadas, como a ocorrida durante o primeiro dia de nossa pesquisa de campo. 

Naquela manhã, ao apresentar-me à turma e dizer que meu nome era de origem Árabe, 

alguns alunos perguntaram o que aquilo significava. Após a explicação, eles retorquiram: “e 

onde fica a Arábia?” A professora, então, abriu imediatamente o mapa Mundi que estava 

guardado sobre o armário e apontou para um ponto específico, indicando, em seguida, onde 

estava a China, país sobre o qual haviam conversado anteriormente, quando se referiam ao 

país de nascimento dos pais de uma das alunas daquela turma. 

 

 

5.3. OS RECURSOS TECNOLÓGICOS 

 

 

Embora a Escola Classe n. 2 disponha de recursos tecnológicos invejáveis – afinal, 

nem todas as escolas públicas dispõem de aparelhos de TV e DVD, nem de salas de 

informática equipadas com computadores – a utilização dessas ferramentas na instituição, 

conforme o previsto, não é uma prática comum. 

Conforme afirmam Dias e Pires (S/D), a tradição educacional ainda privilegia a 

palavra em detrimento das demais linguagens e, mesmo a televisão – que constitui um meio 

barato, acessível e que não exige conhecimentos técnicos para o uso – não é explorada nem 

usada com a frequência que caberia. 

 
[...] No âmbito da Educação, a experiência com as culturas eletrônicas é algo que, 
para a escola, muitas vezes representa um “atentado a sua autoridade”. E isso se 
deve muito ao fato de que um número expressivo de professores não sabe lidar com 
os códigos audiovisuais, não sendo possível estabelecer uma conexão com 
dimensões-chave da vida dos adolescentes (DIAS; PIRES, S/D, p. 8). 
 

Foi o que pudemos constatar na Escola Classe n. 2 do Guará onde, além do despreparo 

das professoras, identificamos também certa desmotivação quanto à logística. As TVs, de tela 

                                                                                                                                                  
participantes. Disponível em: <http://www.se.df.gov.br/300/30003002.asp?ttCD_CHAVE=67920>. Acesso 
em: 13 jul. 2011. 

http://www.se.df.gov.br/300/30003002.asp?ttCD_CHAVE=67920
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plana, com conversor digital e funcionalidades múltiplas, foram instaladas sem que os 

professores recebessem qualquer treinamento quanto à sua utilização. Presas à parede e 

envoltas por uma grade fechada a cadeado, para evitar furtos, as TVs, para serem utilizadas, 

necessitam do acompanhamento de alguma das funcionárias da secretaria, que deve ir à sala 

para abrir o cadeado do aparato e, assim, liberar o uso dos aparelhos e dos controles remoto. 

Para piorar, a falta de familiaridade com a linguagem audiovisual e de entrosamento 

entre os professores também se torna um empecilho. Em uma das vezes que presenciamos o 

uso da TV e do DVD, os aparelhos não suportavam o formato do arquivo levado pela 

professora. 

Em outra ocasião, a professora da turma pediu que a monitora da sala de informática 

selecionasse vídeos sobre o sistema circulatório para serem apresentados em classe. Porém, ao 

transmiti-los, os vídeos, devido à sua complexidade, demonstraram-se inapropriados aos 

alunos daquela faixa etária. Além disso, estavam em inglês e as legendas, por estarem 

pequenas e passarem rápido demais, impossibilitaram a compreensão dos alunos. 

Somente em um terceiro momento, durante a aula de História, quando a professora 

exibiu o filme “1492 - A Conquista do Paraíso” para contextualizar a ocupação do território 

americano pelos europeus, é que se conseguiu alcançar um resultado satisfatório quanto à 

utilização da TV e do vídeo em sala de aula. 

Embora o laboratório de informática possua computadores para todos os alunos e 

esteja equipada com acesso à internet, durante todo o tempo de observação na escola 

constatamos a realização de apenas uma aula naquela sala para as turmas analisadas, apesar de 

estar prevista pelo menos uma utilização por semana. De todo modo, a referida aula durou 

aproximadamente 1h15 e consistiu, basicamente, na realização de jogos pedagógicos nos 

quais explorava-se conhecimentos sobre as quatro operações fundamentais de matemática, e 

sobre os sistemas circulatório, respiratório e digestivo. 

O rádio8, por sua vez, demonstrou ser o recurso tecnológico amplamente mais 

utilizado durante as aulas. Já no primeiro dia de observação na escola, o aparelho foi usado 

em uma aula de Língua Portuguesa para apresentar a música “Metamorfose ambulante”, de 

Raul Seixas. Durante a atividade, a professora contextualizou a letra, situando-a no tempo e 

dizendo que havia decidido trabalhá-la em sala após ouvi-la sendo cantada por um dos alunos 

                                                 
8 Referimo-nos a rádio como sendo um aparelho de som no qual é possível ouvir músicas contidas em um CD 

(mídia) e, também, transmissões radiofônicas das empresas de radiodifusão. 
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daquela turma; contou a história de vida do compositor, explicando sua importância na 

Música Popular Brasileira; aproveitando-se, ainda, para abordar a questão das drogas9. 

A partir da canção, a professora trabalhou a interpretação das palavras e do texto, 

buscando relações com outras disciplinas, como Ciências (por meio da referência à palavra 

“metamorfose”, contida namúsica), além de trabalhar aspectos sobre educação moral, 

consciência ecológica e vida em sociedade. A intertextualidade também foi promovida com a 

utilização de dicionários. Aliás, ambas as professoras acompanhadas durante a pesquisa 

tinham o costume de não apresentar o significado das palavras, mas de auxiliar o aluno a 

consultar esta fonte de referência sempre que surgia alguma palavra desconhecida, no intuito 

de incentivar a busca de conhecimentos. 

Além da utilização do rádio como ferramenta de apoio à apresentação de conteúdos 

disciplinares, o aparelho era usado quase diariamente pela professora do quinto ano, como 

forma de “tranquilizar” os alunos, quando voltavam eufóricos do recreio e, também, para a 

realização de apresentações musicais durante ocasiões festivas, tais como Páscoa, Dia das 

Mães e Natal. 

Outra utilização de recurso tecnológico foi realizada durante a aula de Artes, por uma 

professora substituta. De posse de um notebook e um aparelho projetor visual (Datashow), a 

professora apresentou obras de artistas do modernismo brasileiro, antecipando quadros e 

esculturas que veriam na semana seguinte, durante visita a uma exposição no Palácio do 

Planalto. A experiência em sala de aula despertou a atenção e interesse dos alunos, porém, 

não tanto quanto o passeio à mostra. Afinal, nenhuma experiência intermediada pelas 

ferramentas computacionais e tecnológicas conseguesubstituir as experiências práticas vividas 

e sentidas presencialmente pelo indivíduo. 

 

 

5.4. NEM SÓ DE TECNOLOGIAS VIVE O HIPERTEXTO 

 

 

Quando considerado o ensino da Geografia propriamente dito, a utilização de recursos 

para este fim limitava-se basicamente aos mapas, globo terrestre, e eventuais elaborações de 

                                                 
9Raul Seixas teve sérios problemas com alcoolismo. Durante um período de depressão, afundou-se nas drogas. 

Morreu em agosto de 1989, vítima de uma parada cardíaca. 
Disponível em: < http://pt.wikipedia.org/wiki/Raul_Seixas>. Acesso em: 13 jul. 2011 
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desenhos. Por outro lado, o livro10 adotado na turma propunha o estudo da Geografia 

relacionado à cultura, o que possibilitava a exploração dos conteúdos relacionando-os 

diretamente à realidade sócio-histórica do Distrito Federal. 

Nesse sentido, além das contínuas discussões em sala, a professora afirmou ter 

realizado com as crianças visitas ao Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e a 

outros espaços públicos da cidade. Tais possibilidades, segundo ela, teriam facilitado 

significativamente o entendimento das crianças sobre as particularidades da Geografia do DF, 

diferentes de todas as outras do país no tocante aos aspectos políticos e territoriais – visto que 

é o único distrito da Federação, não dispõe de cidades autônomas, nem está dividido em 

bairros. 

Ainda em relação ao ensino da Geografia, as observações que empreendíamos para 

este trabalho revelaram uma busca contínua pela interdisciplinaridade. Dessa forma, ao 

comparar a população futura prevista para o DF com a população efetiva dos dias atuais, por 

meio da leitura de tabelas a professora explorou a questão da existência de casas decimais 

(classes e ordens); números multiplicadores; valor absoluto e relativo; números romanos; 

dentre outros conteúdos da Matemática. 

A “leitura” das imagens de diferentes épocas, apresentadas no livro, também foi 

realizada de forma minuciosa. Em uma foto preto-e-branco, a professora abordou a 

temporalidade do fato e as características das residências do Núcleo Bandeirante (feitas de 

madeira) na época da construção de Brasília. Em outra foto, colorida, apresentava-se uma 

família de migrantes caminhando pela Esplanada dos Ministérios e carregando uma trouxa de 

roupas sobre as costas. 

Desse modo, abordou-se a relação do inchaço populacional com a má qualidade de 

vida e demais problemas urbanos; a influência política nas questões sociais; a importância da 

qualificação profissional; bem como a “vergonhosa corrupção que assola o país”, conforme 

definiu a professora. 

No período de realização da pesquisa, vivia-se no Brasil o período eleitoral de 2010, 

além de ter estreado recentemente nos cinemas o filme Tropa de Elite 2. Ao consultar os 

alunos e verificar que a maioria deles já o havia assistido, optou por relacioná-lo ao conteúdo 

que estava sendo ministrado. Alguns dias depois, a temática social voltaria a ser trabalhada, 

desta vez, com a utilização das notícias contidas na edição do jornal Correio Braziliense de 1º 

de dezembro de 2010. 

                                                 
10 AMARAL, Bianca; FERREIRA, Domingos. Distrito Federal: geografia e cultura. São Paulo: FTB. 2008. 
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Os passeios pedagógicos – de modo geral e não apenas relacionados à Geografia – são 

bastante frequentes na Escola Classe n. 2 do Guará. A instituição considera importante a 

ambientação dos estudantes em relação ao DF, porém, como as saídas de campo costumam 

ser realizadas coletivamente, envolvendo toda a escola, nem sempre é possível estabelecer 

relações entre os conteúdos disciplinares e as visitas a pontos turísticos, órgãos públicos, 

exposições e festivais culturais. 

Aberta à sociedade e aos projetos educacionais, a escola mantém parcerias com órgãos 

diversos, como a Polícia Militar e os Bombeiros, o que possibilita a realização de palestras, 

apresentações teatrais e o desenvolvimento de campanhas ao longo de todo o ano. 

Nesse sentido, a multiplicidade de vozes como característica do hipertexto demonstra-

se fortemente presente na escola. Não apenas devido à realização dessas atividades, mas, 

principalmente, no interior das salas de aula, a partir da interatividade mantida entre as 

professoras e os alunos. 

Para a correção dos exercícios, por exemplo, ambas as educadoras costumavam 

chamar estudantes à frente da turma para, coletivamente, resolverem na lousa os exercícios 

propostos. Por vezes, dava-se à atividade um caráter competitivo, confrontando meninos e 

meninas, premiando a equipe que obtivesse melhores resultados. 

Durante a leitura de textos, também se priorizava a participação coletiva. Assim, 

diante de cada dúvida que surgia, todos podiam expressar-se, expondo suas opiniões e 

experiências, favorecendo a diversidade de pontos de vista, o diálogo contínuo e, 

consequentemente, a construção do conhecimento. 

Mais uma vez percebemos que a utilização de recursos tecnológicos e computacionais 

nem sempre é essencial para a promoção de uma educação hipertextual. Outro exemplo disso 

pôde ser observado durante a realização de uma aula de Matemática sobre frações. 

Na ocasião, ao apresentar o tema da aula, a professora relembrou com os alunos os 

tipos de números que já haviam estudado até então (ordinais, cardinais e multiplicadores), 

perguntando, em seguida, se sabiam o que era “fração”. Diante da negativa de todos, pediu 

aos alunos que pesquisassem no dicionário. 

Após encontrarem o significado, a professora pôs sobre a mesa dois pacotes de pão de 

forma, um pote de geleia e duas caixas de chocolate Bis. Aproveitando-se da curiosidade dos 

alunos e do interesse que demonstraram pelos alimentos, utilizou esses últimos para explicar o 

fundamento das frações, o que facilitou o entendimento por parte dos estudantes. 

Desse modo, a professora abriu o pacote, explicitando a ideia de um inteiro; contou as 

unidades e dividiu com os alunos, sempre perguntando a eles quanto a parte entregue e quanto 
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o que havia sobrado representavam em fração. O mesmo foi feito com os pães. Após o 

“lanche”, a professora distribui os livros de Matemática, reforçou a explicação do conteúdo e 

pediu que os alunos resolvessem os exercícios. 

Alguns dias depois, com a aproximação do Natal e diante da necessidade de se 

trabalhar produção de textos, a professora propôs aos alunos escreverem cartas para o Papai 

Noel. Durante a apresentação da proposta, conversou-se sobre o fato de Papai Noel ser uma 

lenda e de as cartas deixadas nos Correios serem selecionadas por pessoas comuns, no intuito 

de presentear crianças desconhecidas com a chegada do Natal. 

Após a escrita, correção e transcrição das cartas, as mesmas foram levadas aos 

Correios pelos próprios alunos. Na agência, a professora explicou sobre o funcionamento dos 

Correios e a substituição progressiva das cartas tradicionais pelas mensagens eletrônicas, fruto 

das novas tecnologias comunicacionais. 

No dia seguinte, um texto informativo sobre a “Tartaruga-de-pente” foi utilizado para 

se trabalhar ecologia, respeito ao meio ambiente e responsabilidade social. Nesse sentido, a 

professora resgatou a experiência do dia anterior quando, voltando da Agência dos Correios, 

pararam para apreciar um Flamboyant; trabalhou a importância dos nomes científicos das 

espécies para o desenvolvimento da ciência, citando como exemplo o encalhamento de baleias 

no litoral brasileiro havia poucos dias, e o trabalho conjunto de cientistas, em vários locais, 

para solucionar o problema. Em seguida, como tarefa de casa, a professora solicitou aos 

alunos que pesquisassem na internet informações sobre a tartaruga-de-pente para montarem 

um painel informativo. 

Outra experiência pedagógica que demonstrou-se bastante eficiente, mesmo não 

fazendo uso de recursos tecnológicos, aconteceu durante uma aula de Ciências sobre o 

sistema digestivo. Na ocasião, a professora colocou sobre a mesa placas contendo os nomes 

dos órgãos que constituem o referido sistema (boca, faringe, esôfago, estômago, intestino 

delgado, intestino grosso e ânus). A seguir, convidou um dos alunos a se aproximar para 

simular a primeira etapa da digestão (a mastigação), ocorrida na boca. Para isso, trituraram 

um pedaço de papel higiênico, misturando-o com água (usada para representar a saliva), 

depositando-o sobre um recipiente. Em seguida, o suposto “bolo alimentar” que havia sido 

formado passou pela faringe e chegou ao estômago – ambos representados por uma das 

placas. De lá, a substância seguiu para os órgãos seguintes, até chegar ao recipiente que 

representava o ânus e, então, ser despejado no “vaso sanitário” (representado pela lixeira). 

Durante a atividade, os alunos mantiveram-se atentos, respondendo à professora na 

medida em que eram perguntados sobre o conteúdo em questão. 
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Apesar de a pesquisa na Escola Classe n. 2 ter revelado certa carência quanto à 

utilização de recursos tecnológicos, o estudo indicou que a criatividade e a busca contínua da 

interação professor-aluno-conteúdos conseguem satisfazer as necessidades educativas no 

ambiente escolar. 

De todo modo, faz-se necessário aos professores refletir sobre sua prática docente, no 

intuito de promover uma educação hipertextual fundamentada em outras características do 

dialogismo bakhtiniano. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Embora o objetivo central deste trabalho fosse analisaro hipertexto como estratégia 

pedagógica no contexto da Geografia, o fato de a carga horária desta disciplina ser muito 

inferior à das outras acabou por exigir uma análise mais ampla da temática. Isso porque, 

devido à indefinição de horários específicos para a realização das aulas de Geografia, o 

processo de observação acabou prejudicado. 

Dessa forma, optamos por continuar nesta linha de abordagem, porém, referindo-nos 

ainda a outras disciplinas que compõem o currículo das séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Sem acreditar, no entanto, que esta decisão pudesse influir negativamente no 

trabalho. Afinal, a pesquisa demonstrou que as práticas pedagógicas desenvolvidas pelas 

professoras do quarto e quinto anos da Escola Classe n. 2 do Guará não diferiam de uma 

disciplina para a outra no tocante à hipertextualidade. 

Durante a pesquisa, constatamos que o hipertexto, como evento comunicacional, 

estava presente nas atividades empreendidas nas salas de aula, ainda que não privilegiasse o 

uso de ferramentas tecnológicas. Na realidade, a abordagem hipertextual pelas professoras 

fundamentava-se basicamente na interação educador-aluno-conteúdos e na interconexão de 

assuntos e disciplinas múltiplas, realizadas de forma verbal. 

Claro que as ferramentas comunicacionais como o rádio, a TV, o DVD player e o 

computador também eram usados no intuito da hipertextualidade. Porém, a relação dos 

professores com os aparatos tecnológicos não demonstrou ser a mais harmônica possível. 

Por outro lado, não podemos deixar de reconhecer que a interação, o dialogismo e a 

polifonia se fizeram presentes durante quase todas as práticas pedagógicas observadas. Nesse 

sentido, a articulação dos conteúdos estudados a elementos culturais observados no cotidiano 

das crianças também foi decisiva para a promoção de uma educação significativa. Além disso, 

o livro, que acreditávamos ser uma das principais e favoritas ferramentas de ensino-

aprendizagem do professor, na prática, era pouco utilizado. 

Diante do exposto, concluímos que o hipertexto, de fato, pode e deve constituir uma 

estratégia pedagógica na medida em que amplia, de maneira rizomática, o acesso à 

informação, mesmo quando não se recorre à utilização massiva das tecnologias de informação 

e comunicação. Para isso, no entanto, é preciso que o educador assuma uma postura ativa e 

busque incrementar suas aulas com materiais alternativos; estabeleça relações entre diferentes 
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meios e informações; desenvolva atividades que despertem o interesse dos alunos e cujos 

conteúdos lhes façam sentido. 

Afinal, por mais que se reconheça as vantagens da utilização de recursos 

comunicacionais e tecnológicos no processo ensino-aprendizagem, e que os consideremos 

ferramentas facilitadoras para a promoção da hipertextualidade nas aulas, deve-se lembrar que 

nem sempre tais recursos existiram. E que ao longo da história, nem por isso, deixou-se de 

desenvolver aulas interessantes e significativas, permitindo ao aluno transformar informação 

em conhecimento. 
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ANEXO 
 
 

Conforme descrevemos na parte inicial deste trabalho, apresentamos a seguir a íntegra 

dos registros diários realizados nos períodos de 08 de outubro a 03 de dezembro de 2010 e de 

01 de abril a 29 de junho de 2011, durante a realização da observação participativa nas turmas 

do quarto e quinto ano do Ensino Fundamental da Escola Classe n. 2 do Guará 1. 

Trata-se de relatos pessoais, realizados a partir da observação da prática pedagógica 

das professoras titulares das turmas analisadas, do desempenho e envolvimento dos alunos 

nas atividades propostas, bem como da observação do ambiente escolar como um todo. 

Devido à aleatoriedade na qual os registros foram realizados, não houve qualquer 

padronização nem critério específico para elaboração dos textos que seguem. Assim, poderão 

ser observados ora relatos descritivos, ora comentários analíticos, ora comentários 

simplesmente empíricos. 

Desse modo, embora tenha fundamentado a elaboração deste trabalho, o anexo, neste 

momento, tem caráter simplesmente ilustrativo, ainda que possam ser identificadas 

informações complementares que não puderam ser incluídas no texto da monografia. 
























































































































